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Ic..  

Otrec9oGera1 do Patrlrn6nlo 
MInIstSrIo das Flnanças 
Rua dá Alfandega 
1100 LISBOA 

PORTO, 4 do Qezembro do 1979 

ExrnQs Senhores: 

Pretende esta odftora reprosentar no Hvro que tern no 
prelo, do EnqS Bernardo Ferro "Mobflr10 Portugus", urna surnula 
d tectos mudejamas portugucseè. 

£vuito rtos flcarlcrnos so fosse possivel, a essa 01 recço. 
Ger&, fornecer orr-os para etudo, provas em 0up1tcado, no formato 

UI ,c 24 	mtida 	cic' 	CL3 pzrvtz4 	iuuw io v/arqutvos, 
eterentes 

Quanto coo tectoa da M trtz do Coimbra, PaUcIo Naclonal do 
SIntra, jd Os mand5rnos fotogrsfar o coros. No cntinto faltcrn-'rn3 os 
soguintes toctos, quo multo gosZar1c do eprocIai caoo porvonturo os 
hajz, s!o ales: 

ent19otecto-Gon.&e di C3 Voiha do Coimbra 
-4ccto do S! do Funchal 
4octo da AIfandoa do Furcha., 

.4ecto do Igroja d3 Eorfjo 
-4ecto da Mtrz do or1tha 
-tocto do Pal4gIo de Subrlpas em Colmbra 

eoutros quo ontretMo possuam. 

Fic"ando a eguardar, as prezadas notrcas do V. Exs, renovamos 
03 nossos moihoros cumprlrnento3 e nos cubocrevomos corn consldoraço 0 
estirne, 

Do V., Exs 
Muho Atentarnente 

C 



MNIFrRv) 	I INAI.I(A I L() ItNO 

SLCRETARIA DE ESTADO DAS FINAN (JAS 

DIREccAO-GERA[. DC) PATRIMONIC) 

REPARTIçAO DO PATfflMONRD 

6  • 	• (;(, •\( 

6—Z( —1 37 

F- 
	

••1 

A 

Pirma Lello & Irmo 

Rua das Carinelitas, 144-

4000 POWLO 

Refiro—me h carta dessa firma, de 4 do Deembro 

c ox re "--a--- 

Curnp:re—rne inforTnar V. Ex.Ik quo esta Dire- cço—Cr?--

ral no possul as elernentos, solioltados por  essa  firma, 

na carta em referênoia0 

Corn Os  xneihores cumprirneritüs. 

o  DIRECTOR DC) PATRIMONI() 
Chefe da Repartiço, 

/ 

C 

MG/HA 
	

I 



1 credencial 

8982 *20 JUL.1978 
S. 	R. 

P,  , 
CA' 

SECRETARIA DE9bDAS FINANAS 

DIRECcAO-GERAL DO PATRIMONIO 

REPARTIçAO DO PATRIMONIO 

MO('.-  ZC/137 
VER BA 

lk 

A Firma 

Lello & Irrno/Editores 
Rua das Carinelitas, 144 

POR TO 

Em referência a carta dessa Firma, de 19 do corrente 
venho inforinar V. ExLl de que, por parte desta Direc9o-Gera1, 
nada ha a opor a obtenço de fotografias, para i1ustraço da 
revista "Mobiliário Português", das obras de arte constantes 
da carta em referência e existentes no antigo Mosteiro do Lo 
vo, Se Veiha e Se Nova de Coimbra e Igreja de S.,,  ,,Joao Bapti 
ta, em Tomar, devendo, no entanto, para o efeito, ser contac-
da a autoridade eclesiástica, visto tratar-se de Monumentos 
abertos ao culto. 

No foi possIvel localizar a fotografia do pülpito 
de ±erro, estilo manuelino, da Igreja Matriz de Freixo de E 
pada-à-Cinta, nada havendo, porém, a opor a que essa casa ed4 
tora obtenha fotografias 4aque1a peca, nas mesinas condiçes 

das restantes. 

Em qualquer dos casos, ficará essa firma respoAlsa-
vel pelos prejuizos que Possam advir e os trabaihos decorre-
ro, como está determinado, sob a vigilância dos guardas dos 

Monumentos. 
No antigo Mosteiro do Lorvâo, onde nâo ha guarda, 

deverá, para a rea1izaçâo dos trabaihos, ser contactada a R 

partiço de Finanças do conceiho de Penacova. 

A autorizaço válida por 90 dias. 

Junta-se tuna credencial. 

Corn os meihores cumprimentos. 

DIRECTO DO PATRIMONIO 
Chefe '&Repart1c.o, 

4 	4 
VOW P. 1 / 
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• 1 
S. 	 R. 

DU 

B FINANçAS 

SECRETARIA DE IDA 	9tS?ANCAS 

DIRECcAO-GERAL DO PATRMONIO 

REPARTICAO DO PATRJMONO 

• 6. sEccAo 

PROC. 
	ZC/137 

VEPBA 

C R E D E N C I A L 

Está a fiiiiia Lello & Irmo/Editores autorizada a tirar 

fotografias, para i1ustraço da obra "Mobiliário Portuguêsdos 

interiores que se descriminaxn dos seguintes Monumentos: 

Antigo Mosteiro do Lorvâo - Cadeiral do coro e, na 

sacristia, o banco sec. XVII corn taiha dou-
rada; 

Se Veiha de Coimbra - Pormenores do retábulo fla-

rnengo do a1tr-mor; 

Se Nova de Coimbra - Arcaz da sacristia e urn espe-

lho em talha; 

Igreja de S. Joo Baptista, em Tomar - Pálpito em 

calcário; 

Igreja Matriz de Freixo de Espada-à-Cinta - Pilipi-

to de ferro, estilo ruanuelino. 

Visto tratar-se de Monumentos abertos ao culto,deverá, 

para o efeito, ser contactada a autoridade eclesiá.stica e os 

trabalhos decorrero, como está determinado, sob a vigilância 

dos responsáveis pelos Monumentos, respondendo a firma inteie 

sada por quaisque.r prejuizos que possarn advir. 

Esta credencial é válida por 90 dias. 

69 Secço da Repartiço do Patrim6nio, 27 de Julho de 1978 

DIRECTOR DO PATRIMONIO 

Chef e da Repartiço, 

F. P.-C-145--S.G.L.C. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 11 
DJREc(:A0-GERAL DA AC(,-A0 CULTURAL 

46 

197F 

Of 9 . N. 23 - D(PC - AP 

Ref. 323 

M. H./V.M. 

Aos Edit ores 

LELLO & IRMO 

Rua das Carme lit as, 144 

PORTO 

Ref B; Mob i1irio Portu6s do Erg. Bernardo Fe rro. 

Em resposta a v/carta de 28 do corrente ms, larnentaxnos informar 

aue no tern es-te Muzeu nas suas c61ec906s peças de rnobi1iario anteriores 

ao see. XVI.  11&400*4Q V 
Corn os rnelhores mprirnentos 

	
;ip) 

Lisboa, 30 do Juitho do 1978 

A CONSERVADORA 

Praca do Jmpério 

Betém, LISBOA-3 

4-40&,7 of 

/ aIv'J 4F. 
# 

W" 

4 

1 

(Maria Helena Coimbra) 

611282 
Tels. 

61 1675 
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S. 	 R. 

CAMARA MUNICIPAL DE ELVAS 
TeTef.: Pres.a  262 - Sec.a P. P. C. 7 

1 	 1 

ExmP Senhor 

Presiclente do firma Lello 	Irio 

Puo ds Oerrlitas, 144 

L 
TiIC 

j 

 

Sua referéncia 

ASSUNTO: 

Sua comunicaçâo de 

 

Nossa referência 	 DATA 

  

N.° 	621. 

  

 

P.O fl.O .. L0 n. 	 

 

     

Sotisfozeudo a oclicitado no •corta ciii referncio 

inforuio V. 	q,.ie no T - :U d3 rFurlsfflo  q.ie cstii Croso un1 

pal )OS.3U1 nso 	drl 	xi em aluns odc.irocs anio 'C)-- 4. 

 a couro susceptiveis do interssar aV, 

C r ,)ZL cc LLhoic cwiiprimentos 

Jo-3b' Irorico do Vale 

J0A0 

 	35078 	 Formato A4 
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MVSFV KNOW 

Torres Vedrs,19/5/7 

xmo. Snr. 
Eng. Bernardo ierro 
R.Senhora da Luz,21 
Porto 

Respondendo a carte de V.ExI,Inforrno o seuinte: 

o quadro"Anunc1aç'o"que esta' em aep5sito neste Museu, 
est atribuido a Grego'rlo Lopes,ou a' sus esc61a,seun-
do a oo1nio do Dr.Rocha Br1to(C1nco tahuas do Sec. XVI 
em Torres Vedras),e de madeira 1e carva1ho,+m as dime-n-
.--,es 1315x915 e e proveniente da Igrea do Santa Marie do 
Castelo,deeta vila. Fol restaurado para figurer na exposi-
ço doe primitivos portuuses em 1940 e tambem figurou 
ne Exposiço do Abrantes. 

Sobr 	execuo do urn  diaoositivo a  cores x12,haqui 
urn fotorafo auc  me diz_custer 	voThta de mil eecudoc 

Ceio quo é tudo quento poderel informr V.Ex. 

Corn os meus cumorimentos,sou 

Atenciosarnente 

VA(4#~eO £#4 716pt'x 40 4'€o 
0 A.~ Itm % (1, 1 vb. 



CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
DIRECCAO DOS SERVIOS CENTRAlS I CULTURAl 

REPARTIçA0 

Lello & Irrno 

Editora 

Rua das Carmelitas, 144 

Porto 

SUA REFER(NCIA 
	

UA cc)MUNIcAçA0 DE 
	

NOSSA REFERNCIA 	 PAc0S DO CONCELHO 

96/78 SM0  

C; 

EXIT) Qs Senhores 
E 

i'ni respósta t carta de Ws Exas do 19 do 

Julho do 1978, em quo -se solicita autorizaçao para foto 

grafar mbveis, imagens e tapeçarias do Casa Museu Guerra 

Junqueiro, a firn do iustrar a obra " Mobi1irio Portu—

guês " do autoria do Sr. EngQ J3ernado Ferro, cumpre—

nos informar que estio desde jA Vs Exs autorizados a 

realizar as fotografias que acharem convenientes. 

No entanto informarnos tarnbm que a Casa 

Museu Guerra Junqueiro tetil esta't, 	n obras, pelo que 

sueriarnos que nos informassem coin algurna antecedncia, 

das peças a fotograf'ar e do dia em quo o faro a firu do 
0 	

que possatnos retirar dos arrecadaç&es as referidas pecas. 

z 	 Corn os meihores cumprimentos 

Porto e Serviço de Museus, 1 de Agosto de 1978 

A CONSEPVADORA 

c 



6.. a SECAO 

N. 

PROC.° ZC-137 
VERBA 

S. 

MNISTERIO DAS FItAS 

SECRETARIA DE ESTADAS FINANAS 

D!RECcAO-GERAL DAEENDA  PCJBIJCA 

REPAnTcAoqPATRMorJo 

/ 
C-145 

A Firma Lello & :Irmo/Edi tore s 

Livraria Chard ron 

Rua das Carmelitas, 144 
P ORTO 

Em ref'erncia a carta desea Firma de 6 de Maio corren-
te, venho informar de que estal autorizada a mandar fotografar por 
pessoa devidamente identificada os "Primitivos" da Igreja de S.Joo 
Btista em Tornar, para i1ustrao da obra 'I Mobiliário Portuguê&.' 

0 trabaiho para o efeito deverá decorrer sob a orienta-
ço do respectivo Conservador de Zona e, na ausncia deste, do res-

pectivo guarda. 
A autorizaçâo concedida por 30 dias e, esea Firma fi-

cará responsável por quaisquer prejuizos que possam advir. 

Este oficlo servirá de crethncial. 

Quanto.às Igejas MatrzesJd,' Srn 
rain etreues respectivai/ente ao Benef J/0 arqIia 

Igreja, pntidades as quis de#em ser dirigido 
feridas fotografias. 

Corn os ineihoree cuinprirnentos. 

0 DIRECTOR DO PATRIMONIO 

Chefe da Repartiço 

fT\Q 

x5cQ. 

el 

S jSedidos para as re- 

3d  1cJ 



LELLO & IRMA0/EDIT0REs 

  

       

       

RUA OAS CARMELITAS. 1*4 

PORTO 

2 
TELEFONES 2037 PPC  

318170 

TELEG. JOLELLO 

PROPRIETARIOS DA LIVRARIA CHARORON. CASA FUNDADA EM 1868 

  

ADMINISTRAçA0 

  

PORTO, 16 de Maio de 1977 

 

Exrn2 Senhor 
Eng2 Bernardo Ferro 
Rua Senhora da Luz, 24 
FOZ DO DOURO  

Exrn2 Senhor: 

Corn os nossos meihores curnprirnentos, junto envia 
mos, fotoc6pias de duas credenclais que nos foram dirigidas, 
pela Direcço Geral do Patrirnonio e pela Fundaço Abel de La 
cerda, nas quais sornos autorizados, conforrne V. Ex poder ver, 
a fotografar: 

- Prirnitivos de Igreja de S. Joo Baptista de Tomar 
- Tapeçarias Quinhentistas 
- Arca Gravada do sec. XVI 

Sern rnais por hoje, renovarnos Os flOSSOS rnelhores 
cumprirnentos e nos subscrevernos corn consideraço e estirna, 

De V. Ex 
Muito At 





40 

Corn os me1horescumprimentos. 

0 DIRECTOR-GERAL, 

/7 

 

L 

  

N
a
  r
e
s
p

o
s
a

,  
i
n

d
ic

a
r  
a
  r

e
fe

rô
n

c
ia

  d
e

s
te

  d
o

c
u

m
e

n
to

  

• PRESIDNCIA  p0 CQNSELHO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Direcção-Geral do Património Cultural 

Tx Firma 
Lello & Irmo, Editores 

Rua clas Carmelitas, n9 144 

PORTO 

Sua referència 

ASS UN TO 

Sua comunicaç5o do 	 Nossa refcrncia Rua OcideraI so Campo Grande, 83, 1 Piso 

(Ed uflcio do Bibliotecs NcioiaI ) -- LISBOA-5 

TeIefont3 76 28 21 

	

ç.•r 	; 	'1 	':'( 
L. 	IJUOU 

t1L!t tflT 	 criir -n-9----1: (44 	, d  

to p. p. temos a informa V. Exa. do quo ila realidade exiern 
N 

nesta Direcçao-Ger.al  alirnas fotografias do moveis quo perte"q-

ceram a colecçao do Com9idante Ernesto de Vilhena. No entanto 
dcvernos esclarecer quo etas fotografias nio foram feitas em 

muito boas coud Lçocs ahlll);CULaiS, I1tO tcfl(tO por isso o iive1 su 

ficiente para serem inclddas em pubiicaçao. 

Caso est-ejam interessados em informaçoes mais detalha 

das, podero contactar oserviço de Cadastro desta Direcçao-

-Geral a partir do dia lOLde Outubro. 

NC /MJR 

11 

Mod. PC 1 

7W?J") LIfiP) 

L 
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Bso 

MINISTERO DA Ju&T 

SERVIOS TUTELARE 
W1 

..MNORES 

.-
f%J 

CENTRO OF 	 TRIBUNAL 

N11L OF MEAES 00 P0RTO 

Servico$rttarja 

1 

x.mo Senthor ngenheiro Bernardo 

Ferrao 

Rua Monte da Luz - 424 

POTO  

Sua ref.a 	 Sua cornun. de 	 Nossa ref.a N.° 	PORTO. lo/1O/79 

L.0 	Proc. N.° 	 

ASS  N TO: 

Pelo assistente religioso deste estabelecimento Padre Ma-

nuel orne'o Vila tivernos coneirnento que V .;,,x4 seria a pessoa 1n-

diada, caso le fosse possivel, para avaltar 4.3 peas de ceramica 

decorativa ciue  este Centro de Observaço possui. 

	

Tornarnos a liberdade de suaerir  a V 	x1caso se diane ace- 

der ao nosso pedido, o especial favor d.c nos indicar hora e local 

para o nosso motorista transportar V 	a este Centro. 

Corn  08  meihores cumprirnentos 

E. P. S. C.-2.000 ex.-12976 	 Formato A 4 



4/4/  Pia; a.° /4i2ze.i.(2/er 

ef-aaa 	(Rir? 4-e•E-072; 

C'‘r'zY  ("/"Vien6*t(32/2(1614  c
ê'

°ler 

EA.mg Sr. Eng Bernardo Ferrao 

Junto as fotografias do cofre dos Barbadinhos e pesso desculp 

Delo atrazo; quanto as fotografias a entregar ao Sr Conde 

de Atalaya dentro em breve se ;E1 satisfeito o pedido; 

A respeito das fotografias das pegas da colegao do 

Comandante Velhena ; so por nos no e pussivel a sua 

identificacao  j fizeramos diverssas tentativas para a 

casa liquidataria Leiria Nascimento para a sua pussivel 

ajuda mas ate a data ainda no nos foi pussivel esse 

contacto 
corn os melhores cumprimentos 

g(  

ESTODIO 

Aario Novais 
Avenida do Liberdade, 105 

Telef. 32 65 56 	 LISBOA 

Wrog0time lez e etageie/ece 



Jose Manuel Gomes Nascitnento 
Rua cia Emenda, 30 - 1 
1200 LISBOA 

%(/L& 

lvl~ 

Lisboa, 16 de Junho de 1.982 

Exmo. Senhor 

Eng2 Bernardo Ferro 

Rua Senhora cia Luz, 24 

4100 PORTO  

Exulo. Serihor 

Teriho em meu poder a carta de V.Exa. que 
me era dirigida, pedindo desculpa de so hoje responder, 
em virtude de ter estado ausente par motivo de serviço. 

Pecle-me V.Exa. os negativos de algumas 
das fotos cia co1ecço do espôlio do Cotnandante Ernesto 
de Vilhena, Larnento no poder ajud-10 pois n. o esto 
na mini-ia posse. Essas fotos foram tiradas pelo fotógra-
fo Xalrio Novais (j. falecido) e inais tarde pelos conti-
nuadores dessa casa. Como ha  j.  alguns anos qiie no te-
nho contactos corn eles, não sei se ainda pos ir.o as 
negativos. Em todo o caso, se V.Exa. está dfacto mul-
to interessaclo, poder. por-se em contacto corn eles e 
ficará, certamente, devidamente esclarecido. 

Lem outro assunto e apreseiitando os meus 
meihores cumpritnentos, sou 

De V.Exa. 
uit Atentatnente 

I I 
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Hip6lito e o F4ng2  Lusitano dos Santos, aimbos docentes da Universidade do Coimbra. 

c1n.,  Q,-, V7aI 
1.2.- Nova pub1±cao  - 0 Museu acalia de editar urn interessante astudo (cczr 

numerosos elernentos in6ditos) sobre a iainha Santa, pare ser posto a venda por 

ocasio dos Pastas an honra do Padrocira do Coimbra. 0 livro 6 do autoria do So-

bastio \ntunes 1odriguos, intitula-se "I 72  Centen4rio do Casarnonto de D.Diruis 

cm a Princesa do Arago D.Isabe1 II - A Cultura da Iainha Santa". 0 livro cust 

200$00  e pode ser aquirido no uuseu, ou mediante pedidos ao Museu, enviado polo 

correio (cujo a transporte custa 40$00): A pub1icço deste livro iritegra-se no 

Programe do Museu "Trs Senes qua viverem aim Coimbra S.Teot6nio, St2  Ant6nio de 

Lisboa e iaitha Santa." 	 - 
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chinesci 
OXIMO dia 3 de Fe-
as 18 horns, será inau-
posição <<Pintura Tra-
nesa na Actualida-
u Calouste Gulben-
assistirá o embai-

epüblica Popular da 

çador 
efantes' 

a exposição <<Me-
cacador de elefan-
-1964 -, na Junta 
da Costa do Estoril, 
do Parque. Trata-se 

e de urn dos irrnãos 
maiores poetas deste 
ira de Pascoaes. 
ira Teixeira de Vas-
urou Africa num 
tIvel, quando tinha 
Os: dois irmãos, 
que em certa me-
am, so diferencia-
a. 

polaca 
rãnea 
horas, send 

sicão <<Gravu-
porãnea<, nas 
içôes Tempo-

o Calouste Gul- 

Alabastros medievais ingleses 
• AMANHA será inaugurada, 
pelas 16 h., no Mosteiro da Ba-
talha, a exposicão temporária 
<<Alabastros Medievais Ingle-
ses>>, organizada pelo Museu 
Nacional de Arte Antiga e pelo 
Museu do Mosteiro de Santa Ma-
ria da Vitória. 

A exposicão marca o inicio de 
actividades deste ültimo Museu, 
instituldo em Dezembro, e reüne  

a quase totalidade de pecas 
d'aquele tipo de producao conhe-
cidas em coleccOes püblicas por-
tuguesas, cedidas para o efeito 
por vários Museus e instituicôes 
religiosas. 

Pela 1 a  vez numa exposição 
corn estas caracterIsticas é utili-
zada a linguagem da banda dese-
nhada como parte fundamental 
da informação. 

A DOB DE MARIO VE 
VIHDII. de  Espanbci  nø incao dtu  4Nm4*ø**  D nob 
CI  cbni  odos de cueprea E  enchei**tos  de 

Aind qe 4o*nte e sujeitc i ducas rGcentei U-. 
tervençós .eirurgia. Conchitc. compixnhei.ru  dc 
tantos anos de 246rL de Oliveira  puc 1. 'pr 
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PRESIDNCtA DO CONSELHä DE MNISTI1O 

5ECRETAIUA DE ESTADO DA CUJURA 

INSTITUTO PORTUGUES DO PTRMONO CULTURAL 

M14SELJ1J\IACONAL DE ARQUEOLOGIA E ETNQLOG?A 

r 

Leila :T jtores 

Ria das Cm3eia , 1 IS 

	

4000 TORI 	1, 

• 

1 	
jj JCT 	 Spa c1)rnurL1c0ç6 d. 	 F' o 	i ir 	1 a 

P. 

 
ç( 

	

	 ri 
4 

n 	\osoka 	de bio de 1istro 	 980  

- (4 

; 

'It 
T 

Pr3c do mpt'irir.r--14OO LISBD,i 
1LI. E1 	O 

2N4 198i 

P4 1,1 

4L- 

0 11P. 
. 	 ., 	 . 	 . 

co 	 aFm resposta C-0 vos  

ci arcyo r Loas c . contecto e'ercntes eo 1OC3sO p3d3J1O, 

apa scoa vosTh  

Confor 	 pr S (IG contact-0 	0 ( TCUV1t 

ente rparc 	que. vos intes ev darn 	 trt 	., 	. 	 . 	. 

rs foi poss{vel dir 	 tisfaor, to r: i 0 \C - pdib, pDis 

i1— c - no s vrias vi,&y C t.c c s tar Tamos t' ecirrecr 

Iitrnpada 	barro em hic -1:V Ja 

.-adE13Ccm11CQ..'1  

- Dace-ma triangular 

• •;. 	'.... 	..... 	. 
ttcerna visigotica 

gro 

Lnv cr1cs atnda poi'as d coracto do duaspr rc11cc1c )Lc S (1uo 
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Arqulvo Hlst6rlco Uttramarino 
C&ada da Boa Hora, 30 
1300 LISa0A 

PORTO, 12 de Dezembro de 1930 

Em2s .3enhores: 

Corn os nossos meihores cumprirnentos e corn vista a 
flsutraço da obra MOBILIARIO POF4TUGUES da autorla do 
Ern2 Senhor En92 Bernardo Fero, que esta editora val publicar, m 
multo gratos ficarlamos a V. Exs se rios auto rizassem a publicar o 
a fotografar I cadeira lndo-Portuguesa do dbano corn embutidos em 
pathinha, que 4 pretenqa desse erqulvo. 

Gratos palo deferlmento to breve quanto possivel, deste 
nosso pedido,, renovarnos os nossos meihores cumprimentos e nos 
óubscpevemos corn consIderaço a estima, 

De V. Exs 
Multo Atentamente 

EL/ML 
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SESSAO SOLENE DE ABERTURA DO CICLO CLINICO 
DO ENSINO PRE-GRADUADO NO HOSPITAL GERAL 
DE SANTO ANTONIO - 19.3.80 

DISCURSO PROFERIDO PELO DIRECTOR DO H. G. S. A., 
DR. A. PINTO ANDRADE 

Senhor Ministro dos Assuntos Sociais 
Senhor Secretário de Estado do Ensino Superior 
Senhor Secretário de Estado da Saüde 
Ex.' ReverendIssima, Snr. Bispo do Porto 
Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Decorridos mais de 20 anos, abrem-se de novo as portas desta 
Casa, aos alunós de Medicina. Este estabelecimento secular, de tao 
largas tradicôes no Ensino, inicia assim urn novo ciclo da sua exis-
tência. 

Momento alto, sem düvida, cuja importãncia transcende a vida 
desta Casa, projectando-se na vida da nossa cidade e de toda a região 
Norte - e, não sera' ousadia afirmá-lo -, se projecta mesmo a nIvel 
nacional. 

Da importãncia deste acontecimento, é testemunha a presença de 
V. Ex.a8  aqui, neste momento, a qual tenho a honra de agradecer em 
nome dos órgãos de Direcção e Gestão deste Hospital. 

Na pessoa de V. Ex., Senhor Ministro e Senhores Secretários 
de Estado, satido os responsáv:eis pela formuilação e execução da poll-
tica de Saüde e do Ensino Superior, confiante que a presenca de 5 
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NORMAS DE PUBLICAAO 

1. 	0 BOLETIM DO HOSPITAL, 6rg5o do Hospital de Santo Antonio — Porto, está aberto 

a todos os medicos e a todos Os elementos dos vários sectores de actividade hospitalar do 

H. G. S. A.. 
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a) incluir urn resumo e respective tradução em inglês e ou frances; 

b) serem dactilografados, a dois espacos, em papal de máquina convencional (formato A4), 

não devendo cada Iinha exceder 12 centImetros de comprimento; 

c) os gráficos ou desenhos, quando existam, devem sec feitos a tinta da china, devida-

mente legendados e numerados (numeração árabe); Os quadros serão também devidamente 

Intitulados e numerados (numeração romana); 

d) todos os titulos e legendas do gráficos, desenhos, fotografias e quadros devem ser 

reunidos em folha do papal idéntica a do texto; 

e) as fotografias devem ser do boa qualidade e objectives; no respectivo verso ou em 

papal transparante sobreposto devem constar todas as indicaçöes julgadas (iteis; 

f) acompanhados de bibliografia ordenada segundo as referéncias no texto, o qual incluirá 

os respectivos nimeros no local devido; as referências bibliográficas serão feitas conforme os 

exemplos seguintes: 

Livro - CONN, H., Teraputica 1971, Salvat Edttore; S. A. Barcelona, 1971. 

Artigo de revista - HUGUIER, M.; MALAFOSSE, M; MALTA-BEY, J. & LOYcUE, J., Le TFaiite-

ment chirurglcal de la maladle de Oronih-La Now. Presse med. 2 (29): 1931-19341  1973 
(ordem: volume, (nüiimero), primeira e üitima pagina, arm). 

3. Todos os trabalhos, incluindo os solicitados, serão sujeitos a apreciaçâo da redacção 
o do consoiho técnico quo sobre Os mesmos poderâo, sempre quo entenderern necessário, 

solicitar pareceres técnicos a entidades consideradas competentes pare o efeito. 

4. Os trabalhos não aceites irnediatamente serâo devolvidos aos autoros, corn note jus-

tificative dos motivos da devolução e/ou proposta do modificaçöes julgadas iridispensáveis 

a publicação. 

Os ARTIGOS ASSINADOS SAO DA INTEIRA RESFONSABILIDAiDE DOS AUTORES 
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SESSAO SOLENE DE ABERTURA DO CICLO CLINICO 
DO ENSINO PRE-GRADUADO NO HOSPITAL GERAL 
DE SANTO ANTONIO - 19.3.80 

LIcAo PROFERIDA PELO REGENTE DE HISTORIA 
DA MEDICINA, DR. JOAQUIM TORRES 

Boletim do Hospital. 2 2): 15-29, 1980 

EX.mO Senhor Ministro dos Assuntos Sociais 
EX.mO Senhor Secretário de Estado do Ensino Superior 
Ex.mo Senhor Secretário de Estado da Sau'de 
Ex.` e Rev.mo Senhor D. Antonio, Bispo do Porto 
Ex.mo Senhor Representante do MagnIfico Reitor da Universi- 

dade do Porto e da Faculdade de Medicina 
Ex.m Senhor Presidente da Comissão Instaladora do Instituto de 

Ciências Bio-Médicas 
Ex.mo Senhor Director Cilnico, em quem cumprimento todo o 

Corpo ClInico desta Casa 
Ex." 8  Autoridades Civis e Militares 
Minhas Senhoras e meus Senhores 
Alunos 

Coube ao regente de História da Medicina a incumbência de pro-
ferir a sua primeira liço como a inaugural deste Ciclo ClInico, pri-
meiro 'passo intrpido para reestruturar uma nova Escola de Medichia 
no Hospital Geral de Santo Antonio. 

E porquê a História? 
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If, JtVMA1IIA HITOMi[CA JE  U If, TRAMARIINA 
(i. C. 	ll.-VA) 

Travessa da Queimada, 28 

LISBOA 2 - PORTUGAL 
	 GRAVU RAS ANTIGAS 

LITOG R A F I A S 

MA PAS 

7 de Janeiro de 1982 

Ex? Senhor 
Eng? Bernardo Ferro 
Rua Senhora da Luz 
I-ilOO PORTO 

   

Ex? Senhor Engenheiro: 

Muito obrigado pela sua carta de 15 de Dezembro 
p.p., que acompanhava a remessa das separatas que hoje recebi da Li-

vraria Sousa e Almeida. 

S6 tenho pena que o atraso fosse por motivo 
de sa5de, fazendo agora votos pelas suas meihoras. 

Junto para 1iquidaço do meu dbito, urn cheque  
de Esc. 4.80$ç Se maTs tarde aparecerem ainda algumas separatas da 
Hispano-Fi 1 ipina", ou de  outros trabalhos seus, estarel sempre interes-
sado, e ficaiFmuito grato pelo favor de me informàr. 

spero que, conforme cornbinmos, selembredeme 

reservar, quando forem publicados, )o nümero de exemplares que indi 
quei,os seus futuros trabaihos. 

Renovando Os meus cumprimentos, peço que me creia 

como 

Att9 i? e Ob? 

J. M. A1marjo 
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i Mauricelibdms 

L
'art et l'argent constituent 
un ménage, peut-être irri-
tant, peut-être immoral, 

mais en fait exemplaire. 
Sans argent ou sans pouvoir 
même Ic révolutionnaire Prou-
dhon en convenait ii n'y a pas 
de creation. 
Depuis la plus haute antiquité, a 
Athènes, a Thebes, a Rome, 
créateurs, mécènes, collection-
neurs, ont toujours marché la 
main dans la main. 
Durant Ic haut Moyen Age, 
l'Eglise, ultime mécène dans un 
monde cahotique et dangereux, 
est seule a offrir a l'artiste la 
possibilité de s'exprimer, Iui 
fournissant un asile, la sécurité 
et de quoi subsister. 
A l'aube du Xlllc  siècle, le petit 
peuple de Florence est encore 
ilote. Ce West pas Iui qui va 
bâtir cette prestigicuse cite, cc 
soft les Médicis, ces banquiers, 
ces usuriers, qui, pour sauver 
leur âme, vont ainsi payer a leur 
manière, en élevant basiliques et 
palais, l'impôt sur la fortune. Dc 
I'argent décidément bien place, 
c'est cc que pensent, en 1980, 
ceux qui vivent dans les villes 
d'art, dont beaucoup doivent 
leur prospérité a l'industrie tou-
ristique aux rois, aux usuriers, 
aux doges de Venise, aux flibus-
tiers et, depuis Ic XlXe siècle, 
aux bourgeois. 
On vient souvent nous chantcr la 
triste melodic de l'argen. mau-
dit, de l'argcnt corrupteur, des 
rapports malsains de ]'art avec 
l'argent. Pourtant, au fil de ma 
longue carrière, oil j'ai rencon-
tré les plus grands peintres de la 
génération passée (les Dufy, les 
Matisse, les Picasso, les Mar-
quet, les Derain, les Chagall), je 
Wen ai pas rencontré un seul qui 
Wait pas paru préoccupé, a un 
moment ou a un autre, de ses 
intérêts matériels. Comment Pi-
casso aurait-11 Pu se faire connai-
tre et, finalemnt, vivre comme 
un seigneur de la Renaissance, 
lui membre du çarti commu-
niste, s'il n'avait pas été, des 
]'Age de 25 ans, pris en main par 
Ic négoce, protégé par les Uhde 
ou par les Kahnweiller, qui, 
avant toutela critique, et bien 
avant les Pouvoirs publics, su-
rent reconnaitre son prodigieux 
genie. 
Puisque nous parlons d'argent. 

Maurice Rheims, de I'Académie 
française, vient de 

publier aux Editions Ramsay 
Les collectionneurs 

Les 
collectionneurs 
menaces par 
rimot 

parlons aussi d'objets. Les Mer-
curiales, qui rendent compte des 
ventes publiques, soulignent a 
plaisir les prix souvent prodi-
gieux atteints par les objets. 
N'ai-je pas entendu récemment 
Ic commentateur d'une chalne 
périphérique assurer que Ic 

Guernica >> de Picasso valait 
cinquante millions de dollars, 
chiffre hautement fantaisiste? 
II n'empêche que la toile propo-
see pourrait bien atteindre Ic 
dixième de cc prix. 

C
omment nos fiscalistes en 
train de plancher a propos 
de l'impôt sur la fortune ne 

seraient-ils pas alertés par quel-
ques-unes de ces enchères prod i-
gieuses? 
Ainsi, les 	Icebergs >>, une toile 
de I'Américain Church, vient de 
se vendre pour deux millions et 
demi de dollars, Juliette et sa 
nurse >, chef-d'uvre de Turner, 
a été enlevé, il y a quelques 
mois, pour la somme de six mu- 

lions quatre cent mille dollars, 
soit près de trois milliards de 
centimes. 
Seulement voilâ, a consulter les 
listes des acquéreurs, l'enquê-
teur verra qu'iI n'y a pas un 
Francais parmi eux. II s'agit de 
quelques pétroliers >>, générale-
ment américains, et surtout de 
ces grandes fondations créées 
par des amateurs qui, tel Getty, 
créent des musées a leur propre 
gloire. 
Q ue pcuvent les Français dans 
pareilles competitions? 
Voilà plus de dix ans que nos 
compatriotes en sont pratique-
ment exclus. Cela pour plusieurs 
motifs : comment ]utter contre 
les grands riches du pétrole? 
Comment survivre a notre fisca-
tile? II faudrait aménager les 
lois sur la dation, a ]'aide de 
nouvelles dispositions successo-
rales et suivre les Usa, oü les 
amateurs achètent cc qui leur 
plait dans les limites de leurs 
moyens, rassurés a l'idéc que 
leurs héritiers pourront acquit-
ter les droits de succession en 
remettant une partie du trésor a 
l'Etat. 
Si, par la force des choses, les 
Francais sont exclus de sembla-
bles épreuves, ii leur est toujours 
possible de collectionner. D'au-
tant plus que, paradoxalement, 
Ic nombre des objets dignes 
d'être amasses ne cesse de croi-
tre. Depuis moms de cinq ans, 
on a élevé au nivcau de la curio-
site, les poupées, les jouets, les 
tables de dentistes en alumi-
nium. 

lurni-
niurn. 
Ainsi, dans les créneaux restants 
ou dans d'autrcs que I'on ouvrira 
demain, it y a, et ii y aura encore 
et toujours de I'espoir. II ne faut 
pas nrc de ces personnes que 
vous voyez courir dans tous les 
sens a l'hôtel des Ventes, cc ne 
sont ni les cousins d'Onassis, ni 
les fondés de pouvoirs de mon-
sieur Kashoggi, mais bien, pour 
la plupart, des ge.ns aux revenus 
moyens, animés de la passion la 
plus ardente pour les objets. 
Paradoxalernent, cc sont ces 
amateurs qui, en dépit de la fai-
blesse de leurs moyens finan-
ciers, soft souvent conduits a 
acquérir cc que la plupart me-
prisent, ci se retrouvent, du 
même coup, a ]'avant-garde. 
Qui aurait songé, it y a cin- 

quante ans, a considérer la pho-
tographic comme un art? Pour-
tant, quelques voyants > ont su 
preserver de la destruction, en 
les acquérant, quelquefois pour 
moms de vingi francs, des chefs-
d'euvre de Nadar ou de Sand 
Southworth. 
Mais ii ne suffit pas d'être cher-
cheur d'or ou croqucuse de dia-
mants pour faire fortune. Sans 
cesse on nous rebat les orcilles 
de ces tableaux de Gauguin, de 
Degas, de Renoir, que de mo-
dernistes arrière-grands-parents 
eurent Ic courage d'acquerir 
pour cinquante francs. On ou-
bile qu'à la même époque 98 % 
des amateurs acquéraient des 
Gérôrne ou des Bouguercau a 
des prix dont, aujourd'hui, il Sc-
rait impossible de tirer Ic cen-
tième. 

S
i l'on s'en réfCre a l'unité de 
compte du salaire horaire 
du maneeuvrc, dont on 

connait, année après année, les 
cours depuis 1726, on constatera 
alors que la plupart des objets, 
loin de voir leurs cours croitre, 
les voicnt baisser par rapport 
aux monnaies. 
II faut done acheter cc qui vous 
plait, sans vous préoccuper de la 
cote. 
Q uant a vous, Messieurs nos Mi-
nistres, ménagez la curiosité. 
Notre Curiosité. 
lmaginez Ic quai Voltaire, les 
rues de Seine, Bonaparte et des 
Saints-Pères, Avignon, Dijon ou 
Macon privés de leurs antiquai-
res, de ces devantures charman-
tes dont beaucoup rivalisent 
avec celles des musécs, sinon 
qu'elles sont plus humaines. Ne 
nous dites pas qu'a la boutique 
de 	Magus -, vous préférez 
celle du prêt-a-porter. 
N'oublions pas non plus que ces 
marbrcs, ces toiles, ces meubles 
qui nous émcuvent, cc soft les 
hommes qui les ont concus; 
c'cst a eux que nous devons pen-
ser et plus ardemment encore 
après avoir lu Ic grand roman 
que Francois Nourissier vient de 
consacrer au monde de la pein-
lure. Jamais encore, depuis 
LiEuvre>' de Zola, un écrivain 

n'avait réussi a nous montrcr 
l'envers de I'ãme du jeinire en 
face de la prodigieusd confusion 
qui règne depuis vingt ans dans 
Ic monde de l'Art. • 
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Lisboa, 30 de Juiho de 1981. 

'eu caro Amigo 

Pe(;o a major desculpa no atrazo em ihe responder 	sua carta de 7 de Junhg, 
mas uma ausncia de mais de urn mis, no Brasil, irnpediu-me de ihe enviar os 
esciarecirnentos prestados. 

Concretamente e falando da mesa, de cue junto aigumas fotografias do suporte: 

i) No meu entender as pernas so de origem. 	Esto simpiesmente betumadas 
e pintadas, corn uma tinta de c6r acastanhada, cue juigo tenha sido aplica 
da, corn o intuito de as preservar, pois ao contrrio do cue parece, a ma-
deira encontra-se muito danificada e carunchosa. Trata-se, no dizer de 
entendidos, duma Arvere fruteira cue ainda no consegui identificar corn 
segurança. 	Mandei fazer uma, foto,grafia da base invertida, para ver o 
estado de conservaco da .ue € igual ao da restante parte, de 
ac6rdo corn sondagens de decapagem, cue esto sendo feitas neste momento. 

2) Penso cue no teria tido sempre travesses no leito do tampo, pela ra-
zo seguinte 

0 tampo estA cortado em ambas as extremidades mas de forma irregular, is 
to ê, mais de urn lado cue do outro. 	Ora  Os  travessBes esto colocados 
simtricarnente em relaço ao tampo actualmente existente. 

ciaro cue podiam ter sido mudados de posico mais tarde, mas no encon-
tro no verso do tampo sinais desse facto. 

3) A mesa montada tern, actuaimente, 0,64 rn. de altura. 	A corrente, mui- 
to curiosa como poder4 ver pelas 	fotografias, no se presta (o contr- 
rio do cue sucede corn a outra mesa cue possuo) a cue possa ser montada a 
diferentes aituras. 

4) As dobradiças so efectivamente de 1ato. 

Estou tratando do restauro da cama indo-portuguesa. 	R urn problema cue me 
preocupa muito, pois nunca me perdoaria a mirn próprio, se de quaiquer forma 
ela saisse diminulda desse restauro. 

Estou fazendo primeiro urn piano do cue ê cue se poder fazer. 

0 restauro cue pretendo fazer € uma simples consolidago e uma limpeza cuida 
dosa, tendo em mente no estragar os restos de ouro cue a cama ainda pos - 
sui. 	Para isso tenho pessoa competente e cuidadosa. 

A dvida cue permanece no meu espIrito, e para a qual peco o seu conseiho 
€ a seguinte 

A cama, quando foi cortada, taivez pela sua excessiva largura, ficou (como 

. 0 0 ./. . . 0 
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pode veriFicar pelas fotografias) corn as colunas encaixadas na cabeceira, o 
que muito prejudica o seu aspecto estêtico. 

Sera' ilcito acrescentar a cabeceira, entre 6 a 7 centImetros para cada lado, 
so corn o objectivo de despregar as colunas da cabeceira, restituindo-ihe, 
no o aspecto primitivo, mas urn mais semeihante ao inicial ?. 

Ou, o respeito pela relIquia obriga-me a deixae tudo como est, corn excepco 
da conso1idaço e limpeza ?. 

Faço tenco de mandar fazer urn desenho ilustrativo desta hipOtese, e corn rnui 
to prazer iho mandaria. 

No entanto, se tiver já uma opinio formada acrca deste assunto, muito The 
agradecia ma cornunicasse. 

E € tudo por hoje. 

Urn abraço do amigo e admirador sincero 

A) 

'1 
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REDESCOBERTO 0 CAPACETE 
0" DE D.ANTONIO PRIOR DO CRATO;.P 

Por RAINER DAEHNHARDT 
Presidente da Soc. Portuguesa de Armas Antigas 

0 

Completamente desconhecido, surgiu 
agora a luz do dia uma das maiores mara-
vilhas da arte indo-portuguesa do século 
XVI. Trata-se dum capacete deategoria 
real, ricamente cinzelado e gravado e to-
talmente coberto por uma forte camada 
de ouro. 

o que d stanca este capacete de outros 
exemplares da mesma 6poca1existentes em 

diversos dos maiores museus mundiais,não 
é a sua espantosa qualidade, visto exis-
tirem outros da mesma qualidade e ate 

melhores (no que se refere a qualidade de 
cinzefl. Esta obra destaca-se de todas as 
outras conhecidas pela sua origem, facil-

mente reconhecivel pelos motivos dos 
desenhos e pela matéria utilizada. 

Os capacetes de luxo, hoje ainda exis-
tentes e cuidadosamente guardados e 
expostos nas vtrinas dos tesouros das 
mais ricas pecas de arrnaria, interna-
cionalmente conhecidos, são todos pro-
venientes de Augsburgo, Nuremberga, 
Milâo ou de Paris. Qualquer que fosse a  

nacionalidade do futuro portador, as 
encomendas eram sempre dirigidas aos 
mesmos mestres, nas cidades que mais se 
tinham destacado pelo seu fabrico de 
armaduras de luxo. Ainda se poderia 
esperar uma origem de Landshut, 
Innsbruck, Minchen, Dresden, Brescia ou 
ate de Greenwich, que eram outros 
centros de fabricação de armaduras. Urna 
origem lNDO-PORTUGUESA, no entanto, 
C algo de inédito e inesperado. 

Nâo se conhece, por eriquanto, nern 
urn L'JfliC() outro exemplar que se lhe possa 
comparar ou que tenha ate ligeiras seme-
lhanças corn o exemplar presente. 

Demonstrando a fusâo do estilo da 
Renascenca europeia corn o estilo indiano, 
corn mütua aceitaçäo e igualdade de valor 
de ambos, testemunha o pensamento 

básico dos conquistadores portugueses. 

Estes recebiam e davarn, näo se subme-
tiam nem subjugavam, ao contrário dos 

conquistadores espanhOis. 

Os capacetes europeus desta época 
eram todos em ferro. Ainda se permite 
que se tenha batido urn capacete em pta 
para alguma ocasião excepcional, mas urn 
capacete puxado em cobre, cinzelado e 
gravado coriiquinte e todo coberto corn 
forte carnada de ouro é luxo oriental. A 
sua riqueza faz lembrar o farnoso e 

precioso arreio de Dom Sebastiâo, todo de 
ouro corn pedraria, que também foi feito 
em GOA e so muito poucos anos antes ou 
ate durante a mesma altura que o capacete 
presen te. 

A forma do capacete, chamado de 
pera, por causa duma ligeira saliència aca-
bando em bico, data-o na segunda metade 
do século XVI, mais concretamente al-
gures entre 1560 e 1580. A sua riqueza 
dernonstra que se trata duma encornenda 
para uma personagem altissirnarnente des-
tacada. 

A etiqueta da Corte não permitia que 
alguérn se vestisse meihor que o Rei. Esta 
atitude obrigava indirectamente Os sobe-
ranos a possuirem e usarern armaduras de 
grande luxo, Cateqoria esta ern que se en 
quadra perfeitamente este exemplar. 

Os rnotivos de cenas de caça a pé e a 
caválo, corn europeus de calças muito 
barrigudas, as ayes, as flores, o paväo, o 
leão e o macaco corn cara de gente, são 
clássicos na arte indo-portuguesa e já 

largamente estudados nas colchas indo-
-portuguesas do sécuo XVI, existentes no 

Metropolitand Museum of Art em Nova 
York e em alguns dos mais ricos con-
tadores indo-portugueses ainda existentes 
em Portugal. 

Este capacete estava completamente es-
quecido na ilha Terceira. Encontrava-se 
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num estado tastimoso, arnolgado e suj(ssrno, coberto por três 

camadas de verniz que passaram por cirna das camadas de p6 

que os séculos acumularam. Mas, por baixo de toda a sujidade, 

conservava ainda todo o seu ouro de origern, renascendo assim 

rapidamente no seu antigo esplendor. 

No século XIX houve urn grande coleccionador de anhi-

guidades que reuniu uma riquIssirna colecco das mais variadas 

obras de arte, todas encootradas na ilha Terceira. 0 capacete 

provém desta colecco. Infelizmente, guardava-se esta coIecço 

nurna casa que possuia urn estabelecirnento comercial no rés-

do-chio. Neste estava instalado urn conhecido fotógrafo que ern 

dada altura da sua vida resolveu fazer fotornontagens de foto-

grafias de cabecas de senhoras da alta sociedade terceirenses,que 

montava em outras fotografias de rnodelos nus. 0 resuitado 

destas fotografias foi a sua utilizaçäo como fonte de chantagem 

escandalosa. Essa, por sua vez, ernpurrou urn parente durna das 

senhoras injustarnente caluniadas para urn acto de desespero,no 

qual deitou fogo a casa. No incêndio desapareceu tarnbérn toda 
a colecçiio (IP ol)ras (it! arle. Por simples acaso tinha o co-

leccionador tirado o capacete da sua casa para nina outia, 

.....tvaido-o assim da destruiço. 
Pergunta-se agora para quern terá sido encomendado este 

capacete e quat a sua história. Surgiu ento uma Iuz esciare- 

cedora Iançando uma pista poss(vel, que, na sua perseguiçäo, 

deu cada vez mais provas, dernonstrando que se estava no Ca-

minho certo. 

Existe em Angra urn belo quadro do século XVI, esutistica-

mente de escola francesa, mostrando DOM ALVARO DE 

BAZAN, o Marques de Santa Cruz, farnigerado comandante das 

forças espanholas que suhrneterarn os Açores ao jugo espanhol. 

Este quadro, provavelrnente pintado por urn dos franceses que 

estiverarn na BATALHA DE SAO MIGUEL, de 1582, mostra o 

Marques espanhol como vencedor corn as armas do seu adversá-

rio, derrotado, a seus pCs. Neste quadro ye-se perfeitarnente, e 

em destaque, o capacete de pera, totalmente coberto de ouro, 

de D. ANTONIO PRIOR DO CRATO, o grande vencido desta 

batalha. 

Tratando-se, de facto, do capacete do Prior do Crato, o que 

é altamente provável, pergunta-se como chegou urn capacete de 

nIvel real e de origem indo-portuguesa as rnäos de D. AntOnio. 

Estudando a histOria deste infeliz Rei de Portugal, que tanto 

Iutou, no sornente para receber o trono mas também para 

evitar a inciuso de Portugal na Espanha de Filipe II, encontra- 

-Se urn facto explicativo. 0 prirneiro Comandante General de 

todo o exército de D. Antonio era o seu born amigo pessoal 

Dom Diogo de Meneses, antigo VICE-REI da India. Este man- 

teve fidetidade ao seu pals e seu rei, morrendo cm 1580 por 

degolamento piliblico, no cadafalso em Cascais, por ordern do 

Duque de Alba. Poucos dias depois surge D. Antonio a frente 

das suas tropas na Batalha de Alcântara, onde pessoalmente 

entrou no combate, ficando ferido no pescoco. 
D. AntOnio perdeu a batalha apesar da sua coragem e con-

vicço. Somente possuia urn exército pequeno, muito mat 

equipado e mat organizado e muitos voluntários que queriam 

defender a independência mas no sabiarn bern como. 

Urn caso interessante e pouco conhecido, que se passou 

neta batalha, foi o de centenaS de muiheres lisboetas se terem 

reunido quando chegou a nova da queda de Cascais, do de- 

golamento püblico de Dom Diogo de Meneses e de seus fiéis,e 

do avanço do Duque de Alba. Na reunio piiblica, decidiram 

ajudar na Rita para salvar a sua cidade e o seu pals da irninente 

invasâo, Reso!veram puxar o major de todos os canhôes, entäo 

existentes na Peninsula Ibérica, a peça deOio,de 12 metros de 

cornprirnento e 20 toneladas de peso, ate as colinas de 

Alcântara. 0 seu esforco patriOtico foi em vão, a ineficiCncia do 

exército de D. AntOnio e mais algurnas traiçôes abriram ca- 

minho ao invasor, e o Prior do Crato teve de fugir para os 

Açores, onde encontrou uma populaço pronta a defender a 

sobrevivéncia nacional mantendo o seu juramento de fielidade. 

0 Duque de Alba necessitou de poucas semanas para subju- 

gar Portugal continental,mas o seu successor, o Marques de 

Santa Cruz , precisou de trés anos de sucessivas investidas., por 

desembarques e batathas navais, para derruhar a armada de D. 

AntOnio e as forcas acorianas,em parte auxiliadas por voln-

târios franceses. 

D. AntOnio afastou-se no meio da batalha naval de So Mi 

guel em 1 582 que também perdeu, principalmente por alta trai-

co tias suas linhas, onde 18 das suas naus fugiram por terem 

recebido clandestinamente pagamento espanhol para isso. No 

entanto, os outros combateram ate ao tim. Mais de 4.000 ho-

mens morreram em combate ou afogados. Centenas de priSio- 

neiros de guerra foram degolados por ordem de D. Alvaro de 

Bazan, que tinha ordem de submeter os Açores a qualquer 

custo. Filipe de Espanha no podia permitir que a rota das suas 

frotas dàs duas Americas nâo estivesse nas suas mäos. 0 reabas-

tecimento das suas frotas nos Acores, que se tornou costume 

desde Colombo, era de vital importéncia para a politica da 

Coroa espanhola. 
D. AntOnio entrou festivamente em Angra como Rei de Por-

tLigal, mas, quando se espalhou a notl'cia da derrota da sua 

armada em So Miguel, deixou todo o seu luxo na Terceira e 

fuqiu para Franca, disfarçado de mercador de trigo, num 

pequeno barco de pesca. 

Voltou-se uma página da HistOrta de Portugal, assistiu-se a 

Oltima tentatiya de manter o mundo portugués em rnos portu- 

guesas. SO geraçOes depois reconheceu a populaçâo, no seu 

todo, que a defesa do seu pals como nacao independente era 

absolutamente indispensável para evitar o jugo estrange iro. 

Este capacete, muito provavelmente encomendado para o 

VICE-RE I da India, Dom Diogo de Meneses, e depois oferecido 

ao Ret, Dom AntOnio, primeiro deste nome em Portugal, assis-

tiu a estes acontecimentos, tanto a grandeza do Vice-Rei em 

Goa e na Corte em Lisboa, como aos momentos dif(ceis da 

nossa HistOria na batalha de Alcântara, na de So Miguel e na 

escuridäo do esquecimento na Terceira. 

Uma obra de arte do mais alto nlvel internacional, que teste-

munha os Ottimos momentos da época áurea da Históriapor- 

tuguesa, da sua queda e do seu esquecirnento. Sobreviveu nos 

Açores uma das poucas provas que nos ficaram do nosso pas-

sado. Que seja dada a bern merecida honra aos seus fabricantes 

e a justica aos seus nobres portadores que intransigentemente 

defenderam a independéncia nacional, dando a prOpria vida por 

este eterno ideal. 
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COLABORADORES DO DICIONARIO DE 
Os NOMES DOS COLABORADORES SAO AN-
TECEDIDOS PELAS LETRAS COM QUE OS 
ARTIGOS VAO ASSINADOS NAS PAGINAS DO 
DICIONARIO 

A. A. - C.o Angelo Alves, Prof.  de F'ilosofia v Psi-
cologia Dindmica no Porto. 

A. A. B. - Mons. Dr. AntOnio Antunes Borges, Es-
critor. 

A A. C. - Adérito Augusto Custódio, Pdroco do Vi-
mioso. 

A, A. M. -  p, e  Dr. AbOlio Augusto Miguel. 
A, A. N. - Dr. Aires Augusto do Nascimento, 

Prof. do LnguIstica da Univ. do Lisboa. 
A. A. S. - Dr. Antonio Alves Sameiro, Genealogasta. 
A. A. V. - pe Dr. Anibal Augusto Varizo. 
A. B. - p e AntOnio Brásio, Espiritano, Escritor; da 

Acad. Portug. do .Hist. e Ciéncias a?e Lisboa. 
A. B. C. - C.° Dr. AntOnio Brito Cardoso, Escritor. 
A. C. A. - Dr. AntOnio do Carmo Azevedo. 
A. C. L. - C. o  AntOnio da Costa Lopes, Prof.  do Se-

mindrio Fac. Fslos. 
A. C. - Dr. Amândio César Monteiro, Escritor, Cr1-

tico hterdrio. 
A. C. M. - pe Armando da Costa Monteiro, Sal!e 

siano. 
A. C. R. - Doutor Américo da Costa Ramalho, Prof. 

de Litoratura cldssica da Univ. de Coimbra. 
A. D. F. - Dr. AntOnio Manuel Dias Farinha, 

Prof. de Cuitura Arabe da Univ. de Lisboa, 
Acad. Portug. de Hist. 

A. F. C. - Doutor AntOnio A. Ferreira da Cruz, 
Prof. de Hist. da Univ. do Porto; Acad. Portug 
do Hist. 

A. G. G. - Doutor Antonio Garcia y Garcia,  O.F.M., 
Prof. da Univ. Pont'ificia  do Salamanca, Acad. 
Portug. de Hist. 

A. G. R. D. Alberto GaudOncio Ramos, Arceb'ispo 
do Belém do Pard, Inst. do Hist. e Gsog. Bra-
sileiro. 

A. I. —Dr. Toaquim Alberto Iria JOnior,  Escri-
tor; da Acad. Portug. de Hist. e Cléncian e Ins-
tituto Hist. e Geog., Brasileiro. 

A. J. A. - Dr. Alexandre José Alves, Escritor. 
A. J. C. - C.° Doutor Avelino de Jesus da Costa. 

Prof. de Hist. da Univ. de Coimbra; Acad. 
Portug. de Hist. 

A. J. L. - Doutor AmOrico Jacobina Lacombe,  Prof. 
de Hist, da Univ. do Rio do Janeiro, Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro; Acad. Portug.  do  Hist. 

A. J. M. - pe Doutor Armando Jesus Marques, 
TeOlogo; da Acad. Portug. do Hist. 

A. L. - p e  Doutor Antonio Leite S. J.  Prof. da 
Univ. CatOlica de Lisboa. 

A. L. C. -. Doutor AntOnio Linage Conde,  Prof.  da 
Univ. de Salamanca. 

A. M. - pe AntOnio Maria Mourinho. 
A. M. B. - Dr. AntOnio Marques Bessa, Prof.  da 

Univ. CatOlica. 
A. M. F. C.° Dr. Antonio Mendes Fernandes, Jor-

nalista. 
A. M. G. - Dr. AntOnio Manuel Gonalves,  Director 

do Munou do Aveiro; Adjunto don Seirvsços do 
Belas-Artes da Fundacdo Calouste Gulbenkian, 
Academia Nac. do Belas-Artes e Portug. de Hist. 

A. M. L. - Dr. Alexandre Marques Lobato, Prof. 
do Hist. da Univ. de Lisboa, Acad. Portug. de 
Hist. e Acad. C4.ências, Escritor. 

A. M. M. - Dr. Antonio Montes Moreira,  0. F. M., 
TeOlogo, Escritor. 

A. N. G. -  Re Doutor AntOnio Nogueira Gonçaives, 
Prof. do Hist. de Arte da Univ. de Coimbra. 

A. P. C. - Doutor Anibal Pinto de Castro,  Prof.  de 
Literatura  do  Univ. de Coimbra e Acad. Portug. 
do Hist. 

A. P. M. R. -  pe  Dr. AntOnio P. M. Reis,  Pdroco. 
A. P. 5. - pe AntOnio Pereira da Silva,  0. F. M., 

Escritor. 
Ar R. - P. e  Arlindo Rubert,  Escritor, Brasil. 
A. R. A. -  P.0  Artur Roque de Almelda, Salesiano, 

Prof. da Univ. CatOlica. 
A. R.  - Fr. AntOnio do Rosárlo,  0. P., Escritor, 

da Acad. Portug de Hint. 
A. R. M.  pe  AntOnio Rodrigues Mourinho. 
A. S. A. -  Pe  AntOiio de Sousa Araüjo,  0. F. M., 

Escritor. 
A. S. C. -  pe  Dr. AntOnio Domingues de Sousa 

Costa 0. F. M.,  Prof.  do Antonianum, Roma. 
A. S. L. -Dr. AntOnio Costa de Albuquerque de 

Sousa Lara. Assintente do Instituto I. S. C. S. P. 
A. S. R. - p,e Dr. AntOnio da Silva Rego,  Prof. da 

Univ. do Lisboa, Acad. do  Cléncias e Portug. de 
Hint. 

A. T. M. A  Comandante Avelino Teixeira da Mota, 
Escritor de Hint. Ultr.; Acad. dan Ciências, 
Portug. do Hint. e da Marinha. 

A. V. R. -- Dr.a Adalgisa Maria Vlelra do Rosário, 
Prof. a  do  Univ. em Brasilia. 

A. W. - Dr. Arno Wheling,  Prof. da Univ. do Rio 
do Jan'eiro, Instituto Hint. e Geog. Brasileiro, 
American Hist. Assoc. 

B. A. - Dr. AntOnio Alberto Banha de Andrade, 
Prof. do Hint, da Univ. do Lisboa; Acad. Portug. 
ole Hint. e Inst. Hint. e Geog. Brasileiro. 

B. A. A.  p,e  Dr. Belarmino Augusto Afonso. 
B. F.  T. - Eng, D. Bernardo Ferrão Tavares e 

Távora, Invostigador do Arte. 
B. 0. - Dr. Manuel Gomes Barradas de Oliveira, 

Jornalista. 
B. T. N.  P.e Bernardo Terreiro do Nascimento. 
C. A. -  p.e  Dr. Carlos Alonso,  0. S. A., Prof. Pa-

tristica em Roma. 
C. D. - Dr. Luis Fernando de Carvaiho,  Escritor. 
C. D. S. - pe  Doutor Cãndldo Augusto Dias dos 

Santos,  Prof. do Hint. da Univ. do Porto. 
C. F. A. - Dr. Carlos Alberto Ferreira de Almeida, 

Prof. de Hint. da Univ. do Porto. 
C. M. - P.  e  Dr. Coelho Matias. 
C. R. F. -  p,e Dr. Celestino Carreira Rodrigues 

Ferreira,  Escritor. 
C. S. C. - Cartuxos de Santa Maria Scala Coell, 

do Evora. 
C. V. - P.e  Caslmiio Vloon,  0. C. C., Escritor 
D. A.  - p e  David Alzola,  0. C. D., Membro do 

Instituto Teresiano do Roma. 
D. G. F. - Dr. Divaldo Gaspar de Freltas, Medico 

Escritor, Brasil. 
D. M. -  p,e Domingos Moreira. 
D. P. - Eng. Domingos Portela. 
D. P. B. - D. Domingos Pinho Brandâo, Bi.spo au-

xiliar do Porto, Escritor do Hint, do Arte. 
D. V. F. - Domingos Vielra Filho,  Prof., Brash. 
D. W. L. - Doutor Derek W. Lomax,  Prof da Univ. 

do Birmingham (Inglaterra). 
E. B. -. Emb. Dr. Eduardo Brasão,  Escritor; da 

Acad. Portug. de Hint. 
E. B. N. - Doutor Eduardo Alexandre Borges Nu-

nes, Prof. do Hint,  do  Univ. dv Lisboa e Univ. 
Livre, Acad. Portug. de Hint. 

3. C. F. - Dr. EugOnio Eduardo Andrea da Cunha 
e Freltas,  Heraldista, Genealoginta da Acad. 
Portug. do Hint. 

E. D. -  p,e Ernesto Domingos,  S. J., Escritor. 
E. G. R. - Dr. Eduardo Gonçalves Rodrigues,  Es-

critor. 

ESPCIME:  DO  D.H.I.P. 

Acaba de sair o  1.0  faseIcuio do  D'icionãrio de Histór'ia da Igreja em 
Portugal,  dirigido peIo Dr. Antonio Alberto Banha de Andrade, corn a 
eolaboração dos mais variados especialistas, piofessores e invetigadores 
da HistOria da Igreja. Obra ed:itada pea  Editorial Re.sistência. 

0 D.H.I.P.,  segundo se lê na sua introduão, não sera' un-ia obra apolo-
gOtica da Igreja, pois a sua objecttividade histOric'a cbaigá-10-5. a relatar 
Os  factos nos termos em que aconteceram. 

Para que os nossos 1etores possarn formar lideia da seriedade e 
cornpetência corn que  Os  variadIssirnos temas são tratados e para sua 
major e1ucdaão, elaborarnos iegte  espécime do Dicio'nário que, esperarnois, 
vivamente interesse o Caro Leitor  1ervando.o  a desejar recebeir mensai-
mente  em sna  casa,  ao longo de 6 anos laproximadamente, 1 FascI'culo 
do  D.H.I.P. 

NORMAS  PRATICAS PARA UTIL1ZAAO DO  D.H.I.P. 

Deixáinos lo ,Slistema de caitalogar de Barbosa Machado e Inocêncio da 
Silva, que desprezarn etlementos como o substantivo  Santo,  intennOdio. 
(ex. Francisco de  São  Luis, que cc1ocam a seguir a Francisco Luis). Tarn-
béin fugirnos aio name die rnaior notoriedade, poque este varia coin os 
tempos... Não adoptãrnos os prirneiros nornes, nem nos guiámo's senpre 
petlo apeuido etrerno, porque esta ültima regra adrn:ijte excepçöes, que 
reduirnos as seguintes: nornes de Bispos e de Frade's, quando 'alteram  0 

name corn o de urn Santo ou de terra die naturaildade. 
Ma±s concretarnente, a ordenaçao alfabética obedeceu aos seguintes 

critériots, que convérn conhecer,  piara  fac:iiidade die consuita: 

I) Nomes Próprios: 

a) De Pessoas:  - Agrupados sempre pelo ülthno norne, simples  Cu 
cotinposto, mas nunca polo de major notoriedacie. Assiin: Costa, Uc,s-
telo-Branco; e nao, Alves Mendes, que  ai'iãs surge apenas coma remissão 
para  0  patronIniico:  - R'ibeiro,  Antonio Alves Mendes da Silva. Urna 
inica excepção:  Names diferenciados dos do baptismo e dos apelidos die 
farnIlia, como por vezets  os dos Santos (ex.  Antonio, St.°); e  de Frade8 



varnento de urn naufrago. Eata ermida é 

urn acto de fé religicYsa e patriOtica, 0 

testemunho secular do cunho firme da 
colonizaQäO portuguesa que nela está irn-
prosso. Quis Vidal de Negreiros asociar- 

-lhe a épica bataiha de Ambuila, uma das 
mais brilhantes e declsivas da histOrla
militar portuguesa do s6culo XVU. 

A. B. 

AGOSTINHOS em Portugal 

1 - Agostinhos Calcados: 
Lisboa, Graca 1147 (?) 
1291, 1556, 1593 (Cole-
lCgio), 1603 (Penha de 
Franca); Pena Firme 
(Torres Vedras) 1226; 
Torres Vedras 1266, 
1367, 1544; Vila Viçosa 
1270; Santarem 1363; 
Monte mo r - o-V e 1 ho 
1494; vora 1512; Cas-
tetlo Branco 1526; Coim-
bra 1543 (Cotlégio); Ta-
vira 1544; Cete (Pare-
des) 1551; Arronches 
1570; LoulC 1574; Lei-
ria 1576; Porto 1592; 
Braga 1596 (Colégio); 
Lamego 1630; Guarda 
1974; Arruda 1975. 

2—Agostinhas Calçadas: 
Evora 1460; Vila Vicosa 
1529; Lisboa (Santa 
Mónica) 1586. 

3— Agostinhos Recoletos ou 
descalcos: Lisboa 1663 
(Xabregas), 1674 (Boa-
-Hora), sec. XVIII (Co. 
légio); Santarem 1668 
(Coléglo), 1675; Arru-
da 1668; Caparica 1668; 
Evora 1669; Montemor-
-o-Novo 1671; Estremoz 
1671; Portalegre 1673; 
Porto de Mós 1676; 
Monsarás 1679; Loulé 
1695 (?); Setdbal 1695 
(?); Moura 1716; 
Coimbra (Colégio) 
sec. XVIII; Lisboa (Co. 
légio) sec. XVIII; 
Grândola 1727; Porto 
1745. 

4 - Cónegas Agostinhas - 
Coimbra 1610. 

5 — Agostinhas Descalcas: 
Lisboa (Xabregas) 1663 
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HISTORIA DA IGREJA EM PORTUGAL 
E. L. - Doutor Fbion de Lima, Prof. de Ltteratura 

da Univ. Missouri,, Colirnbia. 
B. S. -Dr. Eugenio dos Santos, Prof de Hist. da 

Univ. do Porto. 
F. A. -  pe  Fernando de Azevedo,  S. J., Investi-

i/actor dos Assuntos Culturais da Univ. CatOlwa 
de Pernambuco, Escritor. 

F. A. C. - P. Doutor Fernando Alves CristOvão, 
Instituto di Cult. Brasileira da Univ. de Letras 
de Lisboa. 

F. C. - Dr. Américo Farinha de Carvalho, Escritor, 
Investigador. 

F.  C. B. - Dr. Fernando Castelo Branco,  Prof.  de 
Hist. da Univ. Livre de Lisboa; Vise-Presidente 
da Acad. Portug. de Hist.; Secretdrio da Acad. 
Nacional de Betas-Artes. 

F. G. C. - Doutor Francisco da Gama Ceiro, Prof. 
de Fibs. e Pedagogia da Univ. da Lisboa e 
S. Paulo, Acad. Portug. de Hist. 

F. J. P. — Dr. Fernando Alberto Jasmins Pereira, 
Escritor. 

F. L. - P.' Fernando Leite,  S. J., Escritor. 
F. L. F. Fr. Dr. Francisco Leite de Faria.  Capu-

chinho; de Acad. Portug. de Hist. Escritor. 
F. M. M. - Doutor Fernando José Maria de Melo 

Manuel da Câmara de Moser,  Prof. Catedrdtwo 
da Univ. de Lisboa. 

F. N. S. - P.' Dr. AntOnio Franquelim da Neiva 
Soares, Prof. e Escritor. 

F. P. S. - C.° Dr. Francisco Inácio Pereira dos 
Santos, Doutor em Ciéncias Polltwa.s e Sociais 
pela Univ. de Lovaina, Jornalista. 

F. R. S. - Dr. Francisco Ribeiro da Silva, Prof. 
de Hist. da Univ. do Porto. 

F. S. - Dr. Francisco José Gingeira Santana, Es-
critor, Acad. Portug. de Hist. 

F. S. L. - Doutor Francisco Sales Loureiro,  Prof. 
de Hist. da Univ. de Lisboa, Escritor 

G. M. - Dr. Glacinto Manuppella,  Prof.  de Litera-
tura da Univ. de Coimbra, Acad. das Ciências 
do Lisboa e Portug. de Hist. 

G. H. — Doutor AntOnio Gonçalves Rodrigues,  Prof. 
de Literatura da Univ. de Lisboa, Escritor. 

G. S. - Fr. Gabriel de Sousa,  Beneditino, Escritor. 
H. B.  M. - Doutor Humberto Baquero Moreno, 

Prof. de Hist. da Univ. do Porto; da Acad. 
Portug. do Hist. 

H. M. -  pe  Dr. HipOlito Martinez,  0. S. A. 
H. Mo - Hugo Moreira,  Acores. 
H. P. R. - P.' Henrique Pinto Rema,  0. F. M. 

Escritor. 
H. V. - P.' Hi-ho Abrantes Viotti,  S. J., Escritor, 

Inst. do Hist. e Geog. do Brasil. 
H. W. — P.' Dr. Hubert Dwaldo Wetzel, S. J., Es-

critor. 
I. G. - Dr.' Iria Gonçalves,  Prof.'  de Hist. da Univ. 

Nova de Lisboa. 
I. H. P. C.° Doutor Isaias da Rosa Pereira, Prof. 

do Hist da Univ. de Lisboa, Acad. Portug. de 
Hist., do Inst. of Medieval Canon Law (Berkley-
-CalifOrnia). 

J. A. — Dr. JoAo Ameal,  Escritor da Acad. Portug. 
de Hist. 

J. A. A. — C.0  Dr. José Augusto Alegria,  Escritor 
do Hist. da Mt2swa, Acad. Portug. de Hist. 

J. A. Ag - P. • Dr. Joaquim AntOnio Agular,  Prof. 
da Univ. CatOhca. 

J. A. C. - Dr. José Adriano de Carvaiho,  Prof. 
do Lit. Espanhola da Univ. do Porto. 

J. A. G. - C.' Eng. Dr. JerOnimo de Alcântara 
Guerreiro. Deäo de Evora, Escritor. 

J. B. C. — Dr. João Bigotte Choräo,  Escritor. 
J. B. M. — Doutor Jorge Borges de Macedo,  Prof. 

de Hist. da Univ. de Lisboa, Univ. Cat. e Univ. 

3, Hokv;111LA's 

Livre., Acad. Portug. de Hist. e Inst. Hist. 
0  Geog. Brasileiro. 

J. B. P. — Dr. José Blanc Portugal,  Escritor. 
J. C.  -C.' José Cabrita. 
J. Ca — Joo Cabral,  Escritor. 
J. C. A. - John Correia Afonso,  S. J., Heras Ins-

tituto of Indian History and Culture Bomba'&m 
(India). 

J. C. B. —C.° Dr. Julio César Baptista,  Prof.  do 
Inst. Superior Teobog. Evora, Escritor. 

J. C. M. - P.' José Canârio Martins, 
J. C. P. — Doutor José Maria da Cruz Pontes,  Prof. 

de Hist. e Fibs. da Univ. de Coimbra, Escritor 
J. F. A. - Dr. José Fernandes de Almeida,  Prof 

e Jornalista. 
J. F. A. P.— Doutor Joéo Francisco Valdevis Ven-

tura do Almeida Policarpo,  Prof.  do Hist.  da 
da Univ. de Coimbra, Escritor. 

J. F. M. — Dr. Joao Francisco Marques,  Prof.  de 
Hist. da Univ. do Porto, Escritor. 

J. G. F. — P.' Doutor José Geraldes Freire, Prof. 
de Fibol. Clds. da Univ. do Coimbra. 

J. G. G. - P.' JoAo Gonçalves Gaspar, Escritor. 
J. G. S. - C.' José Goncalves Serpa,  Jornalista. 
J. L. B. - Fr. José Lohr Eudres,  0. S. B., Escri-

tor. 
J. M. — P.' Dr. José Marques,  Prof.  de Hist. da 

Univ. do Porto, Escritor. 
J. M. A. — Doutor Justino Mendes de Almeida, 

Prof da Univ. Livre, Acad. Portug. de Hist. 
J. Ma. A. - José Maria de Almeida, Criti.co, Jor-

nalista. 
J. M. B. P. -Dr. José Afonso de Moraes Buenos 

Passos, Prof. do lust. Ecles da Univ. de S. Paulo 
Brasil. 

J. M. F. --- Mons. Dr. José Maria Felix,  Escritor. 
J. M. R. - JoAo Martins Ribeiro,  Jornalista. 
J. M. S. C. - Doutor Joaquim Moreira Silva Cunha, 

Prof. de Direito da Univ. do Lisboa, Escritor. 
J. N. C. — pe Dr. José Nunes Carreira, Prof. da 

Univ. dos Acores, Escritor. 
J. P. C. - P.' Joâo Fires Campos,  Critico de Arte, 

da Associau'Ao dos ArqueObogos Portugueses e 
Sociedade do Geografia. 

J. P. F. - Dr. JoAo Albino Pinto Ferreira,  Direc-
tor da Casa do Infante do Instituto HistOrico 
da Cidade do Porto; Acad. Portug. do Hint. 

J. P. G. - P.' Dr. Joào Pereira Comes,  S. J., His-
toriador. 

J. P. L. C. Doutor José Pedro Leite Cordeiro, 
Prof. de Hist. da Univ. do S. Paulo; Inst. Hist. 
e Geog. do S. Paulo. 

J. P. M. - Doutor José Pina Martins,  Director do 
Centro Cultural Port. da Fund. Cabouste Gulben-
kian, Paris; da Acad. das Cii-ncias. 

J. Q. B. - P.' Dr. José Quelhas Bigotte,  Jornalista. 
J. H. - P.' Joaquim Manuel Rebelo,  Pdroco-cape-

ldo do Asibo de Monco'rvo. 
J. B. 0. - pe  Joäo Rodrigues Oliveira,  0. F. M., 

Escritor. 
J. P. R. - Dr. José Pinheiro e Rosa,  Professor. 
J. S. S. - Dr. Joäo Luis de Lima e Silva de Sousa. 
J. V. - P.' Jeremias Vechina,  0. C. D. 
J. W. - P.' José Wicki, S. J., Orientalista. 
L. A. S. - C. Dr. Luciano Afonso dos Santos,  Di-

rector do Semindrio de Santiago Braga. 
L. C. S. - pe Dr. L.Ucio Craveiro da Silva,  S. J., 

Prof. do Sociologia da Univ. do Minho e Fibs. 
da Univ. CatOlica, Escritor. 

L. C. C. - P. • Dr. Luciano Coelho Cristino,  Capeléo 
do Santuclrio do Fdtimci. 

L. C. D. —Dr. Luis Fernando Carvaiho Dies,  Es-
critor. 



L. D.' B. - P.o Leonel Diogo Ramos. 
L. F. - p e Dr. Lagrange Fernandes. 
L. F. A. - Doutor Luis M. B. Ferrand de Almeida, 

Prof. de Hist. da Univ. de Coimbra, Academia 
Portug. de Hist. e Inst. Hist. e Geog. Brasil. 

L. F. F. - Dr. Luis F. Farinha Franco, Assi,stente 
de Hart. da Univ. Nova; Agregado do Instituto 
Português de Herdidwa. 

L. F. C. - Dr.a Lygia Fonseca da Cunha, Bibliote-
edna do Rio de Janeiro, Escnitora; do Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro. 

L. F. P. - Luis Forjaz Trigueiros,  Acad. das Ciên-
cias, Escritor 'e Critico iiterdrio. 

L. L. B. - C.° Luis Leite Barreiros. C.°  capitular 
da Se Vi.reu. 

L. S. B. - Luis Stubs Saldanha Monteiro Bandeira, 
Heraldista, Genealogista e Escritor. 

L. 0. R. - Doutor Luis de Oliveira Ramos,  Prof.  de 
Hist. da Univ. do Porto. 

L. P. G. pe Luis Palacin GOmez,  S. J., Brasil, 
Escritor. 

L. B. T. -Dr. Luis Filipe Ferreira Reis Tomás, 
Prof. de Hist. da Univ. de Lisboa; Acad. Portug. 
de Hist. 

M. A. Doutor Martim de Albuquerque, Prof. de 
Direito da Univ. de Lisboa; Acad. Portug. de 
Hist. 

M. A. B.  -Doutora Maria Augusta Barbosa,  Doutora 
em Ciéncias Musicals pela Univ. de ColOnia, 
Prof.  a do ConservatOrio Nacional, Aced. Portug. 
de Hart. 

M. A. S. C. - Dr. a  Maria Angelica Careaga Soler 
Chicoli,  Prof.a  de Hist. da Univ. CatOlica de 
S. Paulo e Conseiho Federal da Educaçdo, Brasil. 

M. A. L. A. - Dr. a  Maria Amelia Mota Capitão Le-
mos Alves, Prof. de HistOrar, Escritora. 

M. A. M. B. -Dr. am Maria Alice Mourisca Beau-
mont, Directora do Mussu dc Arte Antiga. 

M. A. 0. - Manuel Alves de Oliveira,  Escritor. 
M. A. P. - pe Manuel Alves Plácido. 
M. A. R. - Doutor Manuel Augusto Rodrigues,  Prof. 

da Univ. de Coimbra; Aced. Portug.. de Hist. 
M. B. C. - Dr. Mario Bigotte Chorão,  Escritor. 
M. C. - Fr. Maur Cocheril,  cisterciense, Acad. For-

tuguvsa de Hist. 
'Al.  Cl. - p.e Dr. Manuel Clemente,  Prof.  de Teo-

logia da Univ. CatOiwa. 
M. C. A. - P. e  Manuel José Gomes da Costa Amo-

rim, Escritor. 
M. C. B. - Eng. Manuel da Silva Castelo Branco, 

Prof. Investigation. 
M. C. M. - P.  e  Mario César Marques,  Pdroco, In 

vestigador. 
M. F. - C.° Dr. Manuel Faria,  Mslsico, Prof. Semi-

ndrio de Braga. 
M. Fi.  -Manuel Filipe. 
M.  G. C. pe Dr. Manuel Gonçalves da Costa, 

Escritor; da Acad. Portug. de Hist. 
M. H. C. - Dr.  a  Maria Helena Porto Costa, Prof cv-

sora de Hist. e Documentaçdo. 
M. J. A. C. - Doutor Mario Julio B. de Almeida 

Costa, Prof. de Dir'eito da Univ. de Coimbra, 
Univ. Livre e Acad. Portug. de Hist. 

M. J. F. - Dr.a Maria José Pimenta Ferro,  Prof. 
de Hist. da Univ. Nova. 

M. L. A. - Doutor Manuel Lopes de Almeida,  Prof. 
Hist. da Univ. de Coimbra, Aced. Portug. tie 
Hist., Instituto Hi.st. e Geogrdfwo Brasileiro. 

M. L. B. - Doutora Maria de Lourdes Belchior 
Pontes, Prof. de Literature da Univ. de Lisboa. 

M. L. C. - Er. a  Melba Ferreira Lopes da Costa, 
Directora da Biblioteca da Ajuda. 

M. L. F. -. Dr. Mario Lyster Franco,  Jorcalista. 

M. L. P. - Dr.  a  Maria Lucilia Gonçalves Pires, 
Prof. de Filologie Ronuiniea da Univ. de Lisboa. 

M. M. -. P. e  Dr. Mario Martins,  S. J., Escritor de 
EspirItualidade e Literature, Aced. day Ciéncias 
e Portug. de Hist. 

M. M. F. - P.c Manuel Marques Figueira. 
M. N. - Mons. Francisco Moreira das Neves,  Jor-

nalista. 
M. P. - Doutor Mario Pacheco,  Prof.  de Filos da 

Univ. tie Lisboa. 
M. B. A. - Dr. Marco AntOnio Rodrigues Alves, 

Brasil. 
M. B. 0. - Doutora Myriam Andrade Ribeiro de 

Oliveira, Prof. a  da Univ. de Belo Horizonte-Minas 
Gerais. 

M. S. A. - Dr. Manuel dos Santos Alves,  Prof., 
Escritor. 

M. T. - pe Manuel Teixeira,  Macau, lnvvstigador. 
M. V. G. - Manuel Vaz Genro,  Investigador, Jon-

nalista. 
0. R. - Doutor Orlando Romano,  Prof. de Fibs. 

da Univ. do Porto. 
P. C. - Doutor Pedro Calmon - Prof. de Hart. da 

Univ. do Rio de Janeiro, Aced. de Letras do 
Rio de Janeiro, Presd. do Inst. Hist. e Geog. 
Brasileiro, Aced. Portug. de Hist. 

P. D. - Dr. Pedro Dias, Prof.  de Hist. de Ante da 
Univ. de Coimbra. 

F. G. - Josué Pinharanda Gomes,  Investigador de 
Hart. da Fibosof i-a Portug. 

P. V. - Mons. Primo Vieira,  Prof.  titular de Li-
teratura Portug. da Univ. Federal dc GOias. 

B. A. A. - Dr. Rafael Avila de Azevedo,  Univ. Porto. 
R. B. - Fr. Raul Rolo,O.  P., Escritor. 
R. S. C. - Dr. a  Rosalina Silva Cunha,  Bibbiotecd-

nia-arquivista da FundeçSo Cabouste Gulbenkian, 
Escritona. 

R. T. B. C. - Dr.  a  Maria do Rosário Sampaio The-
mudo Barata Azevedo Cl'uz,  Prof.  a  tie Hist. da 
Univ. Nova. 

S. A. S. - Doutora SOfia Aparecida de Siqueira, 
Prof. a de Hist. da Univ. de S. Paulo. 

S. L. - pe Henrique da Silva Louro,  Investigation; 
da Assoc. dos Arqueobogos. 

S. M. R. -C.0  Dr. Sebastião Martins dos Reis, 
Escritor. 

T. A. - Doutor Thales de Azevedo, Prof.  da Univ. 
Federal da Bale. 

T. C. - pe Teodoro C. Madrid,  0. S. A., Escritor. 
T. H. - P.° Teodoro Huckelmann, Brasil. 
P. M. Dr. Artur Teodoro de Matos,  Prof.  de 

Hist da Univ. dos Acores, Escritor. 
T. P. B. - Dr. José Paiva BolCo Tome,  MEdico, Es-

critor. 
T. S. S. - Doutor Torquato de Sousa Soares,  Flu! 

de Hirt. da Univ. de Coimbra; da Aced. Portug. 
de Hist. 

V. A. - Dr. Virgilio Arruda,  Jornali-sta; da Aced. 
Portug de Hist. 

V. B. P. - Dr. Victor Manuel Braga Paixão,  Aced. 
tie CiEncias, Portug. dc Hist. e da Merinha. 

V. L. - pe Doutor Virgilio Lopes,  Escritor. 
V. S. - Doutor J. Verissimo Serräo, Prof. de Hist. 

da Univ. de Lisboa e Univ. Livre, Aced. des CiEn-
cuss e Portug. tie Hart. 

X. C. - pe Doutor B. Xavier Coutinho,  Prof.  de 
Hist. tie Ante da Univ. do Porto, Aced. des CiEn-
clas  e Portug tie Hist. 

X. M. - D. Antonio de Castro Xavier Monteiro, 
Arcebispo-Bispo de Lame go, Doutor em Teobo-
gia; da Aced. Portug. tie Hist. 

W. P. - Doutor Walter Fernando Piazza,  Prof. de 
Hist. da Univ. de Ste. Catarina, Inst. tie Hist. 
e Geogrdfico de St.  a  Catarina e da Baia, des 
Academias de Letnas de Ste. Catarina e Curitiba. 
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De V. Ex. 

Subscrevo-me crm a xnaior 

cons ideraco 

Antni  A. Banha de 

Adrade) 

.Wicioncviio de Mi...;0t"iia da Sy~eja em J"ottttyal 
EDITORIAL RESISTENCIA, SARL 

'01 M)PU de S. 	 7-2.° %p. * 	 687616 - 65 94 (69 

LISBOA, AGOSTO/1980 

Exmo Senhor 

Prezado Colaborador 

Avizinha-se o termo do 12 volume, que containos ter 

pronto no ms de Dezernbro, a ponto de poder constituir of erta de 
Natal, estando convencidos de que, após ste arranque de dezassete 

meses para concluir urn volume, os seguintes aparecero ao ritmo d 
urn por ms, como de inIcio desej.vamos0 Dsse modo, cada volume do 

D.H.I.P. passara a surgir nas proxiinid.ades do Natal, 

Como estava previsto, a Editorial encarrega-sed en-

cadernço em capas pr6pri.s, em carneira ou "chagrin", quer pela 
troca dos 12 fasciculos (se por abrir e impecavelmnte conservad.os) 

quer recebendo-os em qualquer forma, para os mandar encadernar. 

Aproveito o ensejo para insistir na necessidade de 
V. Ex.? cuinprir Os prazos dados e de ler, quanto possivel, as 

obras de cada bi6grafo; cu, quando isso no fr vivel, pelo menos, 

que so transcreva os tItulos na integra e na ortograI'ia em que Os 

autores os escreveraii cu publicaram. 

Reiterando os protestos do mais vivo reconhecimento, 

pela gexierosa contribuiço de V. Ex. para este magno empreendi-
mento, j& to apreciado em Portugal e no Estrangeiro. 
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Exrno. Sonhor 

Eng. D. Bernardo Ferrao do Tavares e rMvora  

Rua do Seiihora da Luz, 24 

PORTO (Foz do Douro) 

Lisboa, 22 Novenibro 73 

Exrno. Serihor, 

Acusamos a receDçào dal carta do V. Exa. do 6 do corrente , que 

agradecemos, pedindo desculpa pelo nosso lapso de The solicitarnios os art!—

gos sobre Arte Luso—Oriental para este ins, assirn cornotio teruos ainda res—

pondido  h  pergunta que V. Exa. nos fez nas cartasque nos diri.0 ---  0  Di— 

cionrio 6  ilustrado e a cores. Contanios corn as gravuras de V. Exa. para  Os 

artigos quo nos enviar. 

Corn os nosss cumprimentos, 

tenciosarnanto, 

24 	6J444jV  Ai  - 

D±.  nt6nio A. Banha de  Andrade 



DICIONARIO DE HISTöRIA DA 

I . 6REJA EM PORTUGAL 
Dir. do ANTONIO ALBERTO BANHA DE ANDRADE 

Professor de Cultura Portuguesa na Faculdade de Letras de Lisboa 

A saix em fasciculos mensais 
a partir dos prirneiros meses de 1979 

c0LAB0RAçA0 DE HISTORIADORES DA ACADEMIA PORTU-
GUESA DE HISTORIA, DO INSTITUTO HISTORICO E GEO-
GRAFICO BRASILEIRO E DE OUTROS DOS MELHORES 
ESPECIALISTAS DE HISTORIA RELIGIOSA E DAS AREAS 
REGIONAIS 

Compreende todo o Pals (corn volume consagrado as Paróquias) 
o antigo ultramar, ate a independência de cada território, corn 
especial referéncia ao Brasil e Padroado do Oriente 

ESSENCIALMENTE BIO-BIBLIOGRAFICO, TRATA DE TEMAS GE-
RAIS, COMO ARTE, COMUNICACAO SOCIAL, LITURGIA (Cris-
tologia, Mariologia, Hagiografia), CIENCIA, ESPIRITUALIDADE, 
MISSOES, ORDENS MILITARES E RELIGIOSAS, EDUCAcAO E 
ENSINO (Catequétca, Escolas, Colegios, Universidades, etc.); 
ASSISTENCIA (Albergues, Hospitais, Irmandades e Confrarias, 
Misericórdias, etc.); RELAçOES DIPLOMATICAS COM A 
SANTA SE, etc. 

N.B. - Os Oltimos 50 anos apenas serão apresentados como fonte 
estatistica para a histOria. 

PEDIDOS DE ASSINATURAS: 

nas Livrarias ou para a Editora: 

Editorial Resistência SARL 
Rua Nova do S. Mamede, 27, 2.2  Esq. - LISBOA-2 
Telefones: 68 76 16 e 65 94 69 
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El-mo. Senhor 

Eng. D Bernardo Ferrao 

Rua de Senhora da iz; 24 

Foz do Douro - PO1O 

Lisboa, 26 de Junho de 78 

Exrno. Senhor, 

Recebernos carta de V. Exa. de 19 do rn's corrente, que agruecernos. 

Concordarnos c*nn a sugesto do artigo sobre arte nipo—portuguesa, 

desde que, aiis corno as dernais, se restrinja a aoç.o ou inf1unoia rnission.-

na portuguesa. Quer encarregarh_se dela ? 

Corn os nossos cunipnirnentos 

Atenci osamente 

. Ant6nio A. Banha de Andrade 

I 

'p 



Porte, 19/6/78 

An " Dicionrio de IIistria da Ireja em Portugal 11 

Lisboa 

Em referncia A carta de V. 1xa. de 22 de Male pretrit., a que s 

agora me' posstvel responder, tornei boa nota de que estae previstos Ja ar-

tigos para : 

Arte religiosa portuguesa 

dP 

	

	 brasileira ( pie suponh• inc1uir a luse-hrasileira, 

o pie e discuttvel, 

— Arte re1iiosa indo-portuuesa ( corn .s capttul.s que mencionei ) 

— Arte afro-portuguesa ( em estudo,,Julg,-a muito importante e hasta 

verem, per ex., os exemplares que vieram, h ares, a Exposiça de 

Belm. 

Nada me clizem sobre as artes re1iiosas cini'aIo, sine e nipo-portugue-

gas. A ia  e a 29 no so importantes, embora tendo magnifica irnaginria de 

marfim. Mas a ciitima 	absolutamente imperacinilivel tratti-la. No se pode des- 

presar, ou minimisar, a arte que us nossos Missionrios levaram ao Jape, o 

florescimento dela e as magntficas peças que nos 1eou v.. as hiombos Namban  

e Os rnilhentos cofres eucartstic.s e estntes de altar pie ainda existem pelo 

pats fora. Sabre este assunto, que considero impurtante, gostaria de saber a 

1tima falavra. 

Tomo boa nota do encargo de redigir as aitneas C. 1), E, l' e H da minha 

carta de 17/Maio, cabendo ao Dr. Carlos de Azevedo as aitneas A. B e G, caso 

aceite o encargo. Desconheçe a sua (Jlrecçao mas creis que trabalha na Fundaçao 

Gulbenkian, 

No me disserarn nada Acerca da ilustraço, ou n1,, dos artigos, o pie 

thes altera a redacço. 

Tarnbm desejaria saber a data da entrega do texto das aitneas que me 

cabem, pois no 9 assunto pie se possa redigir rapidatnente. 

Corn os meihores cumprimentos do 



At enci osament e 
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Exrno. Senhor 

Eng. D. Bernardo Perr.o 

Rua de Senhora da Luz, 24 

Foz do Douro - PORTO 

Lisboa, 22 do Maio do 1978 

Exmo. Senhor, 

Luito agradecemos a carta de V. Exa.de 17 do corrente mis, a que 

passarnos a responder. 

Como hA urn arti go em Arte em geral, para Portugal,tambgrn teremos 

urn para o Brasil oa India& Este fica, pois, conforme o esquema 

que floe enviou, por conta de V. Exa. e do Dr. Canoe de Azevedo, que vamos 

convidar para colaborar. A16n clisso, tambrn so insenir.o algwnas notas de Ante 

nos artigos das Dioceses e Par6quias. 

A Ante afro—portuesa, decerto menos importqnte, flea em estudo. 

Corn os meihores cumprimentos, subacreverno—nos corn estirna e con— 

si deraço. 

A4Q <Jcs 	
I 

'C 	 g4aP V 

flop 

a' 

'C 	'C  

44 
am 

, a4fP (??) 	
Ant6nio A. Banha de Andrade 

P.S. - Agradeclamos quo nos enviasse, so possIvel, a morada do Dr. Canoe de 

Asevedo. 



j 
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Psrt.,17 de 'faj. de-1978 

Ex,mQ Dr. Alberto i3anha 

Editorial Resistncia S.A.R.L, 

Rua Nova de S. Mamede , 279  2Q Esq, 	Limbsa-.2 

Ref.'. J)ici.ntitri. da Hiet&ria da igreja em Portugal  

Per motives de sade s heje me 4 p.ssvel aradecer a carta 
de V. Exa. de 3 de Abril prerite e acusar a recepc* das vrias cir-

culares referentes a. " Dici.n&rio " em epigrafe, que descenhecia. 

0 pr.blema da arte religiosa de expanse p.rtuguesa j? I oi, na-

turainente, esquernatisade na preparaço da *bra, mao nem per isse dcvo 

deixar de lembrar que os seas rarnos fundamentais, que no deveriam de;WA  Ott. 

ocr nela tratados, so .s seuintes 

1-. Arte afro-.portuguesa 

2- 'rte ind.ap.rtuuesa 

3-. Arte cinjal.p.rtuueaa 

4-. Arte sin.-.p.rtugueoa -. 
3-. Arts nips-12srtu9eaa 

6- Arts lux*-brasileira 

ooto que tedos cheiso de interesse e nos quais, come me sabe, a religi- 

o catlica e on nooses Missisnri.s tiverarn papel fundamental ou pre- 

p.nderante. 

Nomeadamente na arte ind.-p.rtucueoa, que mais me tern interessa- 

d., juigs que devero ocr estudad.. on seguintem capttul.s essenclais: 

A- Arquitectura religiooa ( igrejas, c.nventss, capelas, cruzeirso, 

etc. ) 

B. Pintura religioma ( tbuam, telas, pintura parietal, etc. ) 

C'. Eacultura religi.sa  ( sebretude imaginria, de vulti •u em rele-. 

vs. ) 
D-. Ourivesaria ( alfaias litrgicam, etc. ) 

E- Tecidos e hordadso ( pararnent.s e peças coin dec.raço de Inds- 

le religi.oa ). 

F-. Msbiliri. ( nerneadamente de igrejas e sacristia. ) 

0-. Taiha ( de altares e •utr.o elementos de igrejas ) 

/ H- Diversos ( oratorios, santurisa, etc. ) 

Para as artes cingale e sin*-p.rtugueoao, praticamente me haver 
a tratar a imaginria e, na segunda, tanthm a paramentaria. 

Eu poderia encarrear-me ( se a idade e a parca sade me permi-

tirem ), dos rames 2 a 5, no case da arte-ind.-p.rtuguesa, de t.d.s on 

capitulos cwii excepço dos A, B e 0, pora •8 quaim existe urn especialista 

I 



c.m *bra notve1 publicada : t Dr, Carlos de Azevede. 

Em face do exi.osto agradeceria a conideraço do equema pro- 

pest. ( su a cerrigir, p.is 	tenhs quaisquer pretenses de que es 

teja perfeit. ), aendo-me indicadas, de acerdo cern . esjuema e pr.gra- 

ma do dicien4rie, as entradas des divers** temas C as praz.s de entre- 

ga dos artig.s. Fica-me a d'ivida se qaerero i1ustr*-1.s, mesme suma- 

rianiente, Cu nae. Peasu., nos meus ficheir.s, elernent.s bastantee para 

as gravuras de quase tados es temas. 

Corn Cs meiherea cumprirnentss de t.da a censideraçae subscrve-se • 

0 



c'iciona'ilo da Aistjria da Sgreia em J"ortagal 
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Ivia 9lout de S. 91bwaede, 7-2° Tj. 	e14. 687616 

Lisboa, 3 de Abxil de 1978 

Exmo, Serthor 

Ens. B. Bernardo Ferrâo 

Rua da Senhora da Luz, 24 

Foz do Douro  

Exino. Senhor, 

Iuito agradecernos a carta de V. Exa. de 26 de Margo do corrente ano. 

Junto remetemos as circulares do D.H.I.P.,  pedindo desculpa pelo:nosso 

lapso. 

Gostarlamos clue V. Exa. nos informasee se so pode encarregar do toda a -- 
Art e Indo-Portu,xesa. 

Coni Os nossos cumprmmentos, subsoreverno-nos coin elevada estia e consi-

deraç'ào. 

I - ,444J.  rt1 

i .. 	 Be V. Exa. 
I 	 Atenciosamente 

c;u. aLh c 

4 .. 	rw 4̂ 44 
u.* 'n 4L  

6"4- 
AL 

10 

'lIp av 1( 



~4A A ,* 	 U4 1JtAcQ flic2j 
(Director 	 - 

RnMno 71bero a3a,iAa de 91ndrad 

4M, /'4 
C*A4 

- 	 Lisboa , 

Exmo. Senhor, 

Permita-me, Exmo. Amigo, no interesse de todos os que andamos 

ernpenhados em dotar o Pals corn urn born Dlcionário deste genero, lern-

brar-ihe que se esgotou 0 tempo ideal da elaboração da ietraA--, para 

que possamos lancar o  1 	fasciculo  em /2L 
 

corn a continuidade 

ininterrupta nos meses seguintes. 

Por rnotivos perfeitarnente justificáveis,não podemos prolon-

gar a data de entrega desses artigos, para alérn deJcVE)Thonfessando-

-me desde já rnuito grato, se não for forcado a dilatar o prazo — o que 

prejudicaria o andarnento regular do Dicionário. 

Esperando que V. Exa. compreenda a razào da insisténcia e 

possa corresponder ao nosso apelo, 

Subscrevo-me corn toda a consideração 

Oicionário de HistOria da  1prqjk, "v ~ tugal 
PAP6 1  

EDITORIAL RESISTEf 

RUA NOVA DE S. MAMED 	 ESQ. 
ne 

TeIe[s. 687616 - 659469 	 L I $ B 0 A 2 

Exmo. Snr. 

     

      

Do 	 



DICIONARIQ DE HISTRIA DA IGREJA EM PORTUGAL 

CIRCUIAR  ZQ1,r&j&4(W  

Prezad' Coiaboador 

Vamos finalmente 9  graças a Deus, enviar hjc a Tipografia, 
os prirneiios originais e a 	ota dos colaboradoros que ha-de apare- 
cer nas caas dos fascIculo.s, esperando pr a venda o 12 fasci'cu- 
lo em 13 d Maio deste corren-te ano. Por sso, :::ecisamo de assen-
tar no seguinte: 

JQ - Se V. Exa, n5 	spondeu, a informar-nos dos t1tuos 
a apor ao su nome , nada se indicar ou dir-se-a o que soubermos. b 

respondeu irnporta lernbiarque rLo ' possvel inscrever mais que doi 

ou trs titulos e cargo escoihidos entre os mais significativos0  
Case deseje urn dia modific-1os, guardaremos esse desejo para nov 
ediço das capas. 

22 - Dado o excessive cuso dos portes, s6 enviarernos pro 
vas aos colaboradores que já manifes-baram esse desejo, ou venham a 
c0munjc-10 en breve. Nesso caso, lembramos que a1teraçes subsan 
dais, fargo dbitar t editorial, quantias que ela dificilmente po-
dera suportar. 

39 - Quanto d distiiiçoo do D.K.10P, os nossos estimados 
colqboradores ontrariameijte ao nosso mais viemente e sincere anelo 

limitaremos a ferta aos male ass.±duo, enendendo-e por esta ex-

presso, os qu , ate este momento , tenhai oolahorado corn vrios 

artigos e nos hajarn prometido continuar nesse ritrno, e os que, eni 

future prximc venham a alnhar neste propSsito, considerando-se 

ainda co1abortço ass(dua a daqueles iiossos prezados amigos que 
nos garantiram ou venham a participar quo começaro a co1abora 
assiduamen-te passadas as dificuldades de momento. E porque alguns 

nos avisaram Je que, por no ihesser nunca possivel pertencer ao 

grupo dos asduos, apesar da boa vontade e simpabia , desejavam 
ser inscrito, come assinan- es, estabelecernos para eles o desconto 
de 30% que s- concede s T.ivrarias 0 preço por ascIcu10 le 64 

pinas sera' e 70$00 e a assinatura mensal e anual respectivamer- 
te de 35000 	660$00 



4 - Iniciando-se, pals, o ritmo de pub1icaço perio"dica 

que r D.H.I.P. vai assumir, corn a aparecirnento mensal, os casos tm 

de ser respeitados par todos as co1abradores, afizn de evitar cs e-

guintes dois inconvenientes: de nos forçar a insisncias vu1turras 
coma ate"agora, e alfim , a entreg-10 a outro colaborador mais epe-

dito, ernbora eventuathmente menos preparadr para o redigir. 
Resta-nos assinalar , corn prazer, o movimento de entusias-

I!!O e solidariedade que nos tern cercado, o qual evitou a desanirno cau-

sado pela apatia ou avisos de impossibilidade a i1tima hora, de alguns 
dos nossos correspondentes. 0 movirnento das adeses incondicionais e 

tal que estou certo, que Co. obra 	chegara', querendo Deus, a born ter- 
ma, posto que sempre conte corn muitos sacrifCcios de quantoc, conns-
co, estam empenhados nesta a'rdua tarefa. 

Corn os meihores cumprirnentos e a mais profundo econhci?. 

mento. 

Lisboa, 20 de Fevereiro 79 

I 

Dr. Antonio A. Banha de Andrade 
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prezado Colaborador 

cont randono 

I. 

jL na faso do nrcparaçcto das capas dos fascf— 

-- 

,Dicioáeio de Misto-iia da Syteja em J"_ottuyal 
EDITORIAL RESISTEiVCJA, SARL 

Am 91ova.  I/f ,  @s.Ammede, 27-2.0 
C 	

* 
	

6$Thi1'1 - 69469 

2 

cubs, ondc firar a lista 

za do no.- inclicar os t1tulos 

tonaronoc n6c a iniciativa, 

Decejanos docto 

cinonto goral do oscritoroc 

dos claboradores do D..I.P., colicito a fine—

quo justificaram o nosco convitc. So o no fizo 

dontro dos noccos canhocinontoc, 

iiodo, dar incinificanto contributo para conho—

portugocos vivoc quo, cone cc octabcloceu, no 

scr3o bio,rafadoc no Dicionrio, c qualificar, consequontenonte, o corpo ro—

ciactorial do nocro. Sc a algw.i cvontuahicntc nao intereccar 0 flOSSO prop6—

cite, por L1od3tia ou per no prccisar do aprcscntaç'ao, lombrauoc quo Os nob—

aoc leitoroc oct.o ccpalhadoc, no s per Portugal Continental c lihac, cone 
peloc Pas.oc do cprcsz'o portugucca, nonoadarnonto polo Bracil c rc.oc do 

iuigx'c'.ntcc. 

Para a1n do none conlDloto ? fronto da sigla ucada no fin do 

artigos, csclareccrcnoo quo so trata do un Profccor Doutor ou c.pcnac Dr., 

Univcrcitrio ou do nsino 3ocundrio; Bispo, IIon., Dco, C6nogo, Padre etc 

ou Rc1ioco (Doninicano, Franciccano., etc. ) Acctcl&ico da .&cadcuia dac Ci— 

nciac cu Portuioca do Hict6x.a, ctc.: invcctia(1or, jornali Ed,  ta, crt±co, 

1itori.o, ooci6logo, jUi51dC cnousta, bihliotcc,o, ctrqun.cca, etc.. 

EsDorando norocor pronta rooposta, afin do no atrc3.r a cada 

Jo l facccu1o, cubscrovo—uc 

Atcnciosanontc 

I 

9 r. Ant6rd.o A. Dn.nha do Andrade 
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S 

Exmo, Senhor 
Eng. D. Bernardo Ferr'o 
Rua  da Senhora da Luz, 24 
Foz do Douro 

1. Os ortigos sero assinados por iniciais, publican-

do-se, no iniclo de coda volume, a chove dos no-

mes dos AUTORES que nele colobororom. 

2. Se achar convenienle, desmembre o terna solicila-

do, em várias rubricas, podendo remeler-no-las a 
redigidas, ou guardando-as pora depois. Em quol-

quer caso, nëo olvide a remisso (para o ortigo des-

membrado.) 

3. Quanto 80 espaco, no esqueça que  0 erligo se 

destine  a  urn Dicionério, mes nem por Isso deixe 

de epontar o que se Ihe afiguror imprescindivel em 

obra que prelende ser cientifica e erudita. 0 Diclo-

nádo tern de responder a curiosidade e deselo de 

saber do leitor de hoje que precisa de informar-se 

o respeiro do passado. Convém er as circulares. 

Lisboa,  17 de Margo de 1978 

Exmo. Senlior, 

Ternos a honra de convidar V. Ex.a 
a encarregar-se c/a redacçao da seguinte 
"entradfl"  que, na pane formal, convérn cm-
gir-se as normas de uni/orrnização juntas: 

Arte imagnria Indo-Portuguesa-Aosto 78 
L- 	A47AL.  ,1 

4. A Bibliografia torno-se complernento do ortigo 

nelo poderá o leitor encontrar o desenvolvirnenlo 

que fol impossivel proporcionar no artigo Nunco 

se omitiro Os elementos essenciais: norne do Autor, 

litulo do obra e lugar-ano do ediçao. Na Redacço 

reduzirernos coda obra citada a iniciais, organizan-

do, corn as indicacoes dos Autores, a listo do Biblio-

grafia geral, que figurar no Jim de coda volume. 

Näo deixe de citar obras de autores de somenos, a 

[irn de se poder reunir a Bibliografia, quanto possi-

ye) completa de assunto e autores de temática reli-

giosa. 

0 lirnite de entrega, para que a pu-
blicaçao consiga sair nos prazos fixados na 
planificaçao do  1)icion6rio,  não deve ultra-
passar o c/ia indicado a [renÉe de cada vo-
cdbulo, entendendo-se que os demais ficarn 
sujeitos a prazos que oportunamente se co-
rnunicarão. 

Agade(o desde jä  a a/en ção e boa 
vontade de V. Exa., 

Subscrevo-me 
corn a maxima consideraçao 

644 

6-  0. 
Antonio  Alberto Banha de Andrade) 



DICICITflc[0 DE iIISTPLt. DA IGREJ.L\. 12.1 P0RTTh1.L 

CI RCUL.R 

P:rezado Colaborador 

No seguiiento cia circular de 20 do reveTeiro 79, tenlio a honra 

do coiafirrnar a sac1a do 12  fasccu10 do D.1.I,. , enro do urn us. Por 

isso, lovamos prviarnente ao conhiecirnento do V. Iixa. a resoluçao de o enviar 

a todos os colaboradores , na corteza do quo so Os principals interessados 

em assinar 0 	 Infolizrnente, terernos de reduzir muito, o nmero dos 

que o vo. receber sern oncargos, nelos inotivos j6 expressos na referida 

circular • E assin , esperamos quo aceite a oferta do 30 	sobro a assinatura 

indicada no prospecto junto, como testemunho de gratido do grupo que lançou 

ombros a t'o arriscada e dispendiosa oziprosa 

Embora fosse preiervo1 para a Editorial quo T.11—a. so clignasse 

manifestar-nos a doecjo do sor inscrio comb assinante-cola':orador , con- 

sidorareos , ja 	oviar oo inc6uodo , o siln 	n cio o nao coniunicaçao rn  

expu.cita, couo adoo a essa rnocialidade , closdo clue  nos envio adiantada-

mente o chequo Cu vale dr correlo da respoctiva irnportSncia 

Corn os meihoros cumpriaontos 

Lisboa, 5 do bril 79 

II 

    

Tht6nio L, Banha de .ndrade 

Como vai sair a 13 do Lab a lQfasc. , torna-so irnpossvel manter 

a puhlicaçao mensal, so :i'o recoherElos Os arigo da letra  4  durante os 

moses de bril-Junho • ;o acaso tern ar-bigos desta letra em atraso agra 

decemos '-Ue no-.los envic o mais rpiclarnento possivel 



DICIOHARIO DE HIST6RIA DA 

'IGREJA EM PORTUGAL 
Dir. de ANTONIO ALBERTO BANHA DE ANDRADE 

Professor de Cultura Portuguesa na Faculdade de Letras de Lisboa 

A saix em fasciculos mensais 
a partir dos prirneiros moses de 1979 

COLABORAçAO DE HISTORIADORES DA ACADEMIA PORTU-
GUESA DE HISTORIA, DO INSTITUTO HISTORICO E GEO-
GRAFICO BRASILEIRO E DE OUTROS DOS MELHORES 
ESPECIALISTAS DE HISTORIA RELIGIOSA E DAS AREAS 
REGIONAIS 

Compreende todo o PcIs (corn volume consagrado as Paroquias) 
e antigo ultramar, ate a independência do cada território, corn 
especial referência ao Brasil e Padroado do Oriente 

ESSENCIALMENTE 1310-BIBLIOGRAFICO, TRATA DE TEMAS GE-
RAtS, COMO ARTE, coMuNICAcAo SOCIAL, LITURGIA (Cris-
tologia, Mariologia, Hagiografia), CIENCIA, ESPIRITUALIDADE, 
MISSOES, ORDENS MILITARES E RELIGIOSAS, EDUCAçAO E 
ENSIN 0 (Catequética, Escolas, Colégios, Universidades, etc.); 
ASSISTENCIA (Albergues, Hospitals, Irmandades e Confrarias, 
Misericórdias, etc.); RELAçOES DIPLOMATICAS COM A 
SANTA SE, etc. 

N.B. - Os á/timos 50 anos apenas serão apresentados como fonte 
estatlstica para a hist6ria. 

PRECOS: 
N.° avulsO  70$Oo 
Assin&ur8 

• 660$QQ nas Livrarias ou para a Edi a: 	
emes - 350$QQ  

Editorial Resisténcia SARL 
Rua Nova de S. Marnede, 27, 2.2 Esq. - LISBOA-2 
Telefones: 68 76 16 e 65 94 69 

PEDIDOS DE ASSINATURAS: 



DICIONARIC LE HL3TR:Lk D GREJ. I PORTUGAL 

0 O1JLAR  

?ezacto QoJaoordor 

. Leitua J 	artgos cto,23 	 coiaboradore aconse1h 

-ievotar 	regr 	de uniorm1:ço ji !em1rdas noutras oportuni 

ades que 	siste1natizmoE.. pr 	iguns que nindp. se  esquecein de 

s praticai, eeitam is biogrifias em especial e A bibliorafia em 

gerRi0 

	

A ±ogca!a começa p10 norrie, tal como se eucoinenda 	cr 

cio-se breve quLifieaç 	c pesa ger1mente cm Os t.itulos que a 

cterizam e entre Drentese Os 	emenios de nascimento e niorte.. 

Depois do mais C!iO for opouno izer terntin corn Obras, (e n'o Rt 

iivs uin se1eç 	dLs 	isto crnr-se d d.ieionrio emineremente 

'b-bibi±ogrktic , os t:tuios nc devem bel' aJ.eridos mesmo qunto 

A biLiogra±:La. istc $ obras cm artigos que tratarn do te 

ma, deve ser anipJ, iadicnd 	mpre por exenso o utor a tituloda 

cftra, n('imero de v1umes. leaL e data e inerc. Se eio for a lda ea,' 

o, volume que rteresse e r'espectv p4gina, Ken-ions-se a fa1ta 

s/I ou s/d quandc iesconiiiecidcs Oi mnuscritos4, se no se conhece o 

paracielro indica-o corn 	osro cso cc -n— 	coin a 

3ibliotec ou ra;u.Ivc e seirpre que possivel, a respectiva qucta. 

Nencic:am-'e tods 	obr- 	que o ctrtor escreveu0  

ISB0A 30 IiAI0 

(..knt6nio Abero Banha de Andrad 



Ci :: cular -,-12  11 

Estii:iado Colaboracior 

1— 2 j 	randc a quantidado do artios rocobidos :ra OS P1L1eir fac1cu1os 

o at6 uosuo para outros ucas listantoD . - :laioria dos colaboracloros acreditou 

em 	e, dccte macia, illpririiu—nos cora.;on , quo a porç-o do deccuiddos ou 

chol os do trabaiho nos tiraricuTl , con a iaciertncia la  nos Ld as circularos ou 

atraso 	corrospodcio o isitento pocico 	o u'primoito do prasos.n 	 s 	 ;.  

11'to nos surprooncie o conportanonto doste iiltinos , tanto. por contarrios con 

ele, cono or nac iislumbrar mole , o nenor dcsinteresce • Eh todo a caso, apro.-

voiO 0 ensojo Para renovar o noclido do corrreenso para a maitudo da enpre— 

sa c a forna 10r  quo so vai irocessar. 	ccir ei fasoculos :onsais , a D.H.I.P. 

funciona cono uua revicta , uo nco dove iluciir a ospectativa do loitor , quer 

ma qualidade dos artios quer ma roulaidadc do saIda . L nao so pocie adiar 

por nctis tempo. o a)arocirIento do Picionrio , quo iançarenoc nas primeiras cc—

manas do aio • -. Tiporafia necescitc. dos oi4nais trs noses antes 

2 - s biorafiac obodecen , ma forna , a ragras UIÜfOiOC clue  nuito deseja—

va quo as prezados colaboraciores praticasson 

a) 0 none do biografado , polo iiltino apeliclo , separado par vrgula , doe 

restantes nones . ncepço.oc Santos , :hspoc e Fradec, quando dei::ara cia usaro 

none pr4o ou a couleto. Todos cbs vo no 19 DUO . 

b) Breve caractecL-çao da peosoa ( Bis- o 
	

: .'.O;aPros :'. 14 

o , ..c.::C.oc 
	

::.•. icj;:ca:io .t. 

•-) 	 o local e ano do nascinento e norte sopara(ftos par hifen, 

assinalando—se as onisc6cs ou dvidac , pox e::. assim 	( 1815— Pvora , 3.4. 
1870 ) , ou ( n. Setbal ) cu ainca ( 7.2.1500— ? ) , etc. 

d) 0 corpo cia artigo nao cieve,regra geral, non trazor citaços non indllcaçào do 

cias obras. 

e ) Eribora haja casos en quQ cOflVeflha aludir 'as obras no corpo cia artigo, , 

nunca se doi::ar do as alinhar no fin do artigo , agora con Os elementos bi—

hliogrficoe essencinis local e -"no do cclicao , inclicanclo. sonpro as anisses 

ou dridas •E7t. r o/. ( sari lugar ) 	dci ( son data ) • 'm caso do Taltar 

urn a outro 	s/i, n/cl. 



f) Nonhun art±o so clever'a :uilicar son Bibi ( hib1io1raf±a  ) o, so possivel 

scu Fontes,( Docunonaç'o nanuscrita ut±lizada , indicando.-se , neste caso , o 

..rquivo e a cota : T.T. - r3lay. XVI , 3-20i 

) 1ssinatura quo reduzironos a inicids , quo do.-do jh cpnstarao das capas 

dos fascculos e, depois 	iii.irarao 110 ±111010 dos V01U1110S . i.rtos OE1 quo o 

trabaiho do colaborador ceja reduziio , poclen nao vir ascinados , ficando cono 

abonador , a h±b1iorafia apo;atada 

3 -. As abrevic.turas serao foitas ia Redaeçao , onquanto nao Co ii1puirer1 no 

pr6io Dicionio , afin do so obter a necessx.a un±forr1izaço . En todo 0 ca—

so , cada autor pod.e pro6r as quo dosejo utilizar , pois corao respeitadas , na 

redida do possv(,,l 

4 - Tonho vindo a 	,..-ar nornas, cono ostas , 	nodida quo contacto con a divor— 

sidade da prctica dos colaboradoros e dos conseihos do orientaço quo nos chogan 

prccisanon.te porc 	dcsejo criar os  rito do equipa on quo todos so sintan ros— 

poncvois . Do corto , viin&uem doixar do couproondor quo a centro coordenador 

tone a deciso final , quo langct o Biciono con a c1iiüdado pos.-vol , COIltSfl-

do—so a un±fornizaçno c::tcrna entro Os prd.cados nais aprociados,, depois cia ox— 

'oncia intxncoca dos artiços 

Espora:ado quo a fi::aç'io a clivu1gaç'o clestes pIiIC1p1OS soja ben acolbida 

par todos os colaboradoros a dosse noclo nos eviton muito trabaiho oscusado , 

subscrevo—no , con a ucior concideraçao 

Lisboa, 26.1.79 

P.S. - Por favor avis-nos a topo a antes. do.os oscrover, acorca dos 

vocbuloo quo osoja he sojan rcsorvados , afin do ovitar duplicaçoes cnbaraçosas 

P.S. Em virtude dos encargos ci correlo, só mandaremos prevas 

( as primeiras ) aos autores que mnifestarem esse desejo. 
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rl CIIULA.R ITIR 8 

Proado colaboracior 

halo do una vcz tmaho assevorado quo o 	 nao 6 obra do 

Director ou cia ihtora, mas siu do tocios os intcrvciuentor.i, cobroesaindo, u-

tanonte, Os colaboradoros convidacios. ln6n iora quo ale va1er a quo. cstee 

va]orc 0 quo quisercu dar do sou tenno a saber, Dara cota obra cia I-reja. 

Elabor,ado a faoi, ap&i 1onoe noses do trabaiho a a parti-

cipac.o do vrioc cooDeradoros, per nob do pooquisa cm bibliogx'afias, clicbo—

n5rbos onci clo3icos a coned i all zacios; oZoctuada di recta conculta do obra r, quo 

podoan fornacor bib1iorafia a "cntradac', a do cati000 do bibliotocas a 

1oi1oo; 	tcoç necosp.6riocoro rcdctoa1, on quo firan liistoriado- 

roe erjpocializcdoo, nacionabs a eetranoiroc, a1i. 	dos qusbc ( do Continonto, 

Hacan, Roma a raoii) j$ con antrc'ao do nuitos artios; 

o oscoihida a quo ofcrocou neihoros concibçcc ó arantias 	dames por conclui- 

dac a Drinobras dulinciao para a iiwtalaçao 	udIuina quo vai lançar 0 

nrbo. 

Tcndo, no ontanto, profeido a modaliciado do pub1icaço ci.6di-

Ca, oriot±vos doorMnocon&ica noc000itzinos do asootirar a rou1ariciada cia 

cad , para so io frusta a dos f.asdculos 	 r o ::io alcançado no primoira faso cia 

orai.izaçto. Ela, por&i, no cloponde mais dos services coordenacioros do 

raac ftuicanontalnonto do intersso aos pr6irios colaboraciorce. Sc dois cunpmrou 

as prasoc a Un ialtar, o andanonto afrou:za ou pra, ? ospora do atrasado • E nm- 

inora as roporcuos600 qua tal i'ac;o v,rojccta,  sobrctaio no couprador, a at6 

nosno no colaborador quo onvbou Os artios a tempo a horas. 

ihocoscbtanoc, nois, quo todlop oc golaboradorcs tenon a obra 

sum, aczunbncio a rosponeahiliciado cla p 	 - 

peralioFJ quo osta chanadacic conccicia ntO produza ofoitos ncativos, come sc.a 

o C.osligar-co do cola-bor.-do-l-, )or cOnStltUiT cncargo ansuport6vol. Confoe dc 

compracado fcb1mcnte, octa obra io trum.-6 lucros natoriabs a ningu&i a Douc quol-

ra quo U.o inponha clvidac o::coesivas. lion moono butorossa iarol ancaihar 16xas 

pessoals on cditoriaic, coa7o no contido cia cunprbncnto doun dover para con a 

10 



Igroia, quo h r4to rio inunha o a1iras ossoas j sonharan Un clia, fican-

do-so polo sonho. 

Escucaclo core acontuar quo nEio so trata do pr on quo.-,t-,-.o a cont 

mid-ado. ci.aiiosza cnirosa. Do Urla fama ou do outro, noihor ou nonos bora no con.jun 

to, o D.!I.I4.. voi. paa a fronto. Has corrc-sc cortanoato o z'isco do adiar o 

noço do lancancnto o proc1ar o torrio, so oc rozados co1aoradoroc nao oc di 

naron avioax-noc, on brcvc tonpo, do conpronisso ino:it.vc1, do outroarcn 00 

artios non rzos proictosa 	 .  

Coro o ).i.I.P., nuito rovvo1ronto conportari 5 volunos, ocro 

procioc 6 anos, so nantivcios a nota1idado do frtcciculos ncncdc. Sinifica 

isto, cr tombs do of 	C* 	prtica, quo convinha tom to 13: 05 artigoc cscri.tos 

no fin do 5 anos, on nooso podor. Sondo assiri, on z.ncI1io as ictras .t,B,C, at 

ao tcmno do 1979; C,D,E,F, at6 no hma do 1930; G,h,I,J, citt 19]. K,L,h,N, at 

1982; 0 3,P 2 Q,R,S,T,U,V,X o Z 	1983. 1c3uria o ano do 1984 pam pcquono ctraro 

pam oc ndicoc c 0 inovitxo1 apnc1ico. 

Tonos tuclo noostos, inclusjvancntc gaxcntido o fozocinonto do papal 
Ow 

Para iniciamnos a pubiicaço do Dicion&O no 19  Trostrc dc 1979. No sor,no 

ontanto, prudonto lançar o prirnoiro, son tom prontos nais qucttro ou cinco o Os 

donais on vms do so couplotaron. Jonforro anunci&tos na 1 circular, ofcroccmos 

un c;crip1ar do Dicionrio noc colabomadorco quo, con cnorocidadc c porsistncia 

contribuiron pars a rca1izaço da obma. Poquono c0nt1DUtb, docorto, nac ainda 

assim, cono so conprccndo, dupla dcspcsa quo niupomtarcnoo con dcciso Poi c, quorn 

nsio so intorcosa 1)or a possuir, quo o pr6po colaborador, quo, so o n'.o fosso0 

podo rf anoo considorar sou ovontual conpmador ? 

2i curia, cota circular ton or fin conhocor a docis.o dos co1abor 

doro quo ninnifoctarcin a sun onoroca 	nao ainda so no pronunciamnu cobrc 

a sun conparticipaçao, a tonpo c horns no ritno do 'u.b1icaço pci6dica. t o quo 

ficanos a aardar, cortos do quo ninian noc acomnclhar& an d.ccistir cia ciuprcsa 

oncetacla ou a du1atE-1a par to,.-,1-1)o indctcmninado ou 1onnquo. 

Con os ucihorco cunrriuontoc, cprovcitanos o cncojo parc ronovar p 

nois sincoro sradcciucnto pola confiançn dc;?ositada 1100 oranizadoro do D.U.I.P, 

Ci (1Jt 	
4t 

Dr. Jnt6nio ... Banh do Lndmado 

Lisbon, 25 Sotoubro 70 
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CIRCULAR ITO 7 

1. Estainos em via do ±oiar comprornissos corn a Tipo3rafia, nomeacla-

nente solre a compra do papel, en orciern no aparecimento do 12 fasc'iculo, no 

i trinestre de 1979 - er!1 Janeiro, se possve1. Depoi, urn por ns ou 12 pox 

ano. Como a obra no dover5 ultrapassar os 6 volumes ( cada voluiia 12 fasc-

cubs), penswilos teruinar o Dioiono em 1934. Se a qualidade dos artios 

depende inteiraionte dos colaborad.ores, a pei.odicidadc dos fasccu1os no 

£icar. nenøs ci.ependente desses autnticos autoros do Dicionio. 

2. Neste momonto estamos a proceder h cc uturaço defiiütiva do 

tondo on conta as sugestoes dos colaboradores e a cxe.ncia adqui-
da neste 19 ano de trabaiho. Isto nao signiica, naturalmente, quo no so 

v'a, noihorando a arrunaço das"entradas", so novas sugestes nos forern envia 

das. 

3. Per motivos econ6riicoo , no 6 vivel reunir pobdicsEento en 

Li s  on, ou noutra terra, os colaboradoros quo so t&,, mostraclo mais interessa-

dos. No entanto, o:iste j6 representantos nossos em cada Diocese ( os autore 

dos respectivos artigos ) quo t&n sido consñltados pow nec, sobro determinados 

porienoros, vexficando-se tanb6n, quo al p,-U--,'Is doles, 

de urna manoira geral, foram ou vo sor aprovoitadas. 

4. Co no so ostaboloceu noutra circular, en 

compor-so-h dotioses e individuals. A lista 

os seuintos tftulos: 

acliantarari propos-bas quo, 

princ~pio, 0 

dos primoiros proencho 

ARTE' 1- Introduço sobre Arte Sacra (ostibos etc), com roinissos 

para Dioceses, Parqu±as e par cada antiga Co1nia. 2- Arqitectu-

ra om geral. 3- Eccultuma en -,,oral. 4- Ourivosaria en goral. 5- Pin-

tura en Jamal. 

ASSISTTCIA 1- Introdñço. 2-. Aiborgics.. 3- Asilos. 4- Imniandados 

ou Confrarias. 5-. llospitais a enforriagem. - Santas Jasas cia Iliseri-

c6rdlla. 7- Orfanatos, 8- Cadoias, 9- Vria. 
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0'aCI . CILJIA ( Derois (IV.i.ntrduço ,por neiro on Iniiçs  I'eja. 

Lovar, reraisso para as f±ras prinipais, trataclas t parte). 

OULTO E LUR[A' 1 	t Inrbduço. 2- Culto d Jesus Jristo e cIa SSma. 

TLncIade. 3- Culto do LI Senhora. 4- Culto do cada Santo (por ordein 

a1fabtica). 5..- Procicco. 6- Vria, 

CUTUiA E CoIiUEICAçO SOCIAL' 1-. Latroduçao. 2- inprenso. ( por Do.. 

coses o Ultrarnar e lista oral cor 'oqucno artio so1ro as pxncipais 

iub1icaços moi..6dicas). 3- R$Lio 	4- iivrarjas ( 	a 

LIbliotocas )• 5 'ioorafias id,) 6- Lnas nativas, polos nomes 

das antigas Col6aias. 7- Tria. 

DIOCESI 	( Con entrada topogrica. Th: 	Diocoso ). 

IIPLObi.CIA CON A SAITA 	1- Jonso na iindaç.o do PortuJal. 2- Conor- 

datas. 3- Iioinados )or oi'clou cronol6g.ca, al6n das Concorclaas. 

4- Papas c Conclios n.--s ro1aços con Portugal, alm clas Joncordatas, 

por odein 01.lfab6tica, nos dois ccrupos  enunciados. 5- Vria. 

UDUCO E EIUO 1-. Introduç?o. 2- Univorsidados. 3- Jscolas e 

c016Los doe trs graus do onsino eloment.r, socñncIrio c n&Ii. 

4- So min 'arios. 5-Catoqueso (Remisso, para a(,.,ul, dos artigos doe 

Ins titutos PLeligiosos a quo portençam. Agrupam-co iDolas localidados). 

ESPIII3JIIDL 	das grandes faniliac do qu outras Ordens. a as 

Congroçoes toularan a Rogra 1- In-GrocLuçao, 2- on.oc.itina,  

tiniana. 4- F 	 a ranciacana. 5- Dominicna. 6- maclana. 7 Caruelitana. 

A espiritualidaclo dos Institutos filiaclos nostas correntes sore tra-

tacla nos pr&Drios artigos do cacla wi, enquanto as 6-acuo1es, rencten 

para cste artigo goral. 

IIUAiTD1JS OU CO1TFPRIAS- cpois d.a i:atrocIuçto, por ordain alfabti-

ca,. dontro do cada Diocese. Er-' 1-Irmnandados da Diocose de Avciro 

a) ...b)... etc.. Dove-so, por&a, nos artigos do cada Diocese, remo-

ter para cete .oral, 
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1iI3 1OES 1- Introduç'o, frisando a e::panso da F c da Cultura Ocx-

dental, corn remissoos para cada unu. d,-is antigas coliiaS; o para Sul- 

tura 	Qou±iicaç7o Social a ]ducaç.o o 171 	iinsino o cad--a Institute Roll-. 

4oso. 

ORDIiiS i1I 7  ITRES onquanto corporaç.o roligiosa c de dofosa da i 

contra o infiol, em torn do cruzada. 1. Introduçao, sobro a ierra 

justa, sogundo a Igrcja. 2- Oada Orcu, sox.adas aliaticamento. 

Escusado sor6. acontuar, quo cada aembro dos. assuntos gorais figurar6 

no lugar alfab6tiöo corn remissZio Dara a ontrada oral. 

Ios artipsindividuais otrarn corn major rolovo as biografias, cjuc 

nunca dovom osquocor a indiaaç'.o 6a.,:,-obras', so so tratar ds oscx.tor o a bi-

bliografia quo iho diga rospoito, em qualquor cis casos. Sobrc as obrac a 

bibliografia, ropito o podido do nao do ornitir o local o ano clo eiçc.o 

5.. Jlguns dos artiios gorsJs ncccositam da coiahoaçao do v6.rioa Au- 5-- 

--. charornos-1hcs artigos coloctivos, nonoadamontc dos colaboradoros das 

Diocosos. t o caso do .rquivos ( circular do 19-4-1978), Assitncia, (iultura a 

Oomunicaç.o Social, Ci'ncia, Quito c Jiturgia on ortugai, Educaç7o o Ensino, 

IrLianciacios a Confrarias. 

Por icco, ronovamos,para estos cacoc, o podido forniulacio na referi-

cia circular sobro os .rquivos, aiim do na Rcciacç.o do D.Ii.I.P., — agora c::toa 

sivo a todos os artigos coloctivos - so podorom julitar as partos portoncontoc 

a cad.-L, Diocoso. Escusado OOr dizor quo nos artigos dostas, so introduzir --

para . ;uolc artigos coloctivos. 

6. Sobro os lIostoiros ou Convontos, importa rolombrar a) Tor'.o " on-

trada" pr6pn.a, sob o nomcsda terra ondo so orguom, aonas Os muito importan-. 

too, sobrotudo no aspocto artistico, dovondo- fazos1ho rofor&cia. rpida 

corn — , no (artigo da Ordom Ex' Cistorciensos - _lcobaça; Dominicanos -- 

ata1ha. Constitui oxcopç'o o do S ç1i, clue  so ror:ioto nao para Evora, 

mas para Cartu:os, h) Do ordin6.rio, ontram no artigo da Oiiom a quo portonccn, 

quo aparocor5 polo norno mais conhocido. E:: Donoditinoc, otc., corn as divisos 

noccss6.rias, Pranciscanos- I) 10rtugal l-vora, 2.- Lisboa, (por orciom alfab6-

tica ); ii) Brasil (at6 1822) f iii) Ultramar ( at6 t indapcnc&.cia). c) iTos 

casoc do Convontoc ou uiostoiroo Ccm roprocontantos actual"-, cc 0 morocorom vao 



a 

qk 

fl)tctondtio
0 0 de Sfistokia da Syteja em Tottagal 

EDITORIAL RESISTENCIA, SARL 

Tua floua  pi,  S. II1lamde, 27-.0  %jq. * Telej. 687616 * 	a 

cm artigoIN, parto, p. e: Oratorianoc, Toatinos: do coutr$.i.o incluom-so nas 

Diocosos, quo soro tornadas como base do busca. AT, pois, s0 introduziram Sotas 

pars. as Ordons a CongrQgaços, ou para as torras cia ailnea a). 

7. No havor, pois, ontradac nas torras, o::copto Dioceses a Par6qui 

as a COflVOfltOS pxincipaic, rcuiitndosc as Par6quias cu volume prprio, na lotra 

P, al por odon alfab6tica, 

S. Na contra capa dps fasccu1os viro indicados os colaboradoros 

actuais ( acrcocontando-so Os qu.c aindafornos convida1do ), com indicaco cia 

qualificaçao acadmica ou nZo, p. ox csciitor, hictoriador, jornalista, cia 

...cadciìiia Portugucca cia, iast6ria, do Ins tituto iäst6rico a GooTfico Brasileiro, 

Proco, Professor, otc. o a naturalidada quo no soja a portuguosa. 

9. Continua cm vigor a PL circular, como rasuiao 0.as antoriores, dQ 

vondo ontencioi'so osta, como coriipl ononto a aporfci çoanonto. 

10.J.gradocom-sc dodo j, altoraç'cs quo ainda possan sor tidas on' 

conta a s-10-o, so comunicadas sam grando donor- 

Corn oc moihoros curaprinontos, cubsc rcvomo-nos con estima o consido- 

raçao. 

iisboa, 30 do Junha do 1973 

S 

t onci Os amont C 

cjeolJ 	, ii-IA-Ailoo13 

Dr. Ant6nio A Banha do Andrado 
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6 Circular 

lictadccolaboradores 

fl  cu E::rno. c 'AD  rezado Arnio 

To anbito rostrito do Director a quo. eu pr6pio me rethizo, do simples 

coordenador e oriontador da parte fornial do D.H.I.P, cabe a cada colaborador a 

funç'o real do valoxzar a obra, con a tnica cientfica da bistia dos nossos 

dias. Deste rnodo,no 6 exaero considerar todos os colaboradores como Os verdadei— 

ros dirientes do 	 enbora liriitados cada urn a sua fracço. Sen ciivida, 

noste caso passa—se al,irna coisa parocida corn o que acontece nurna revista den—

tifica, en quo ao Director conipete a escoiha dos colaboraci.orcs e a oranizaçto dos 

fascculos. 

Von isto a prop6sito Ja oroposta dc nosooc estimados colaboradores,no 

senLido do reduzirmos a corpo &- ico, as nornas para a rodacço dos artios e as 

caractersticas h6.oicas do Dicion.rio, acrescentando alguns a convenincia de se 

juntar urn grupo mais resoons6vel, para se pronunciar sobre elas. Satisfazonios 

prontanente o desojo dos prinoiros e aqui se envia para toclos, o clue so nos afiu—

rou de essencial. A sugestao dos seundos torna—se por61-.1 inris difcil de exeduço, 

pela clificuldade era ajustar o tempo da reuiüo s possibilidades dos intenieiüen—

tes e, ainda, pela despesa que so inpunha. Por isso, pernitarn—me quo proponha 

outra modalidade - a do parecer por escito, que no disfrutando do dilogo directo 

iito deixa de assurnir feiç'io dialogante, directarionte. corn o Director e indirecta—

nente con os quo nos proporcionarern as suas opini'es. Demais,di$J.ogo directo p0—

dciam ostahelecer entre si, Os colaborado'es quo tivessem mais facilidade era coniu 

nicar verbalmente 

Por outro lado,converi ter presente a necossidade do nao atrasar as tra—

baihos da Editorial, quo ji entrou na fase de consulta s tipografias e so disp'e 

a lancar o 12  fascculo no Inicio do pr6xino -no.,  corrospondendo alis, desta 

forua, 	ansiedade manifestada par alguns colaboradores e at6 do pblico ledor. 

o prazo snente ser5. adiado, so OS flOSSOS estinados colaboradoros do 19  Volunie, 

quo ahranger,6 as letras A o B ( c talvez alguns vochulos da C ), e desejaianos 

ter quaso pronto naquela data, no pudercn entrogar os artigos a tempo. 

Cono 6 fci1 de perceber, o prazo do entrega das letras B o C, nesto 

enquadranento pocle, ciosdo j6, son prejuIzo para a salda dos fasciculos, sor alto— 
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rado para o fiLl do Dezonbro pr6xino, adiantando-se, por ora, aponas nais as le-

tras 1) a L, en pdncipio todas pam Feverciro do 1979. 

Por fin - oscusado soria sublinh-10 - , o. obraj. col.ccti.vas 0 quo nais 

inporta 6 a seriedadc e rigor dos artigos e o quo no-nos justifica qualquor apego 

h pr6pa opinio tor$. do ser o nodo do dispor Os assuntos, onbora so nao adnitan 

excentricidados ou fornas do arruiiiaço quo dificultor: a consulta. Esta 1tina 

cai dentrO da nossa funço. Esporanos,pois, do todos Os colaboradores, a necess. 

i.a indu1gncia pam as nossas faihas, cortos do quo acoitaronos do bou grado as 

sugostbos prudentes c possiveis no condicionalisno presonto, on quo vanos lançar 

o Dicion6rio do todos n6s. 

Lisboa, 28 do Liarço do 1978 

Con os r..olborcs cunpririontos, subscrovo-ne, con anizade, 

1LA4  
/r. lnt6nio A. Banha do Andrade 

P.S. - Aos autoros dos artigos d.o.s )ioccco 	pcço a finoza co nos ronctor, logo 
quo posool ii alInoa ;soistcnca, para so introciuzir on artigo scparaô 
do tona goral 



Caractorftiticazfiiindamontais do J..I.?. o nornas iara a redacç'ào 

dos artigos  

1. 0 	 visa proenchor a lacuna do um Hist6ia actualizada 

cientfica da Igreja en Portugal, on toda a cxton$ao quo esto Ultimo torno ocr: 

ta, no docorror dos tempos no s6 na cristianizaço do Continonto .ouropcu, c 

taiib&i na civilizaço cxstt dos povos do Africa.. Amica o Orionto. Abrangonc 

pals, todo o cspaço da acçto portuguosa at6 actualidado no Continonto, no L-

trapassar& a indopondncia das iTaços aficanas do cxprosso portuguesa c a do D 

sil, o noSnO sucodondo con as nocossixas adaptaços do linguagon, no quo consci!io 

ao Oriente. £ Histria do Continonto, prpiauonto dita, por&, tcminar6 cou 0 

advonto a as prtnoiros anos da R6pblioa, prconchcncio-so as ltinos 60 ou 70 anos 

aponas con cloriontos do inhornaço a do ostatstica, quo Un dia constituan cop.rc-

vada domiuentaç'ho para a Hist6 ri a. 

2. Protondo aprovoitar a nais rodorna invcstigaç'to docurontal •c,por iso 

conta con valioso cocol do colaboradoros quo iio pr ao sciriço da Igrcja, o oi1io 

da sua intol.ogncia a labor intoloctual conprovado. 

3. Proctar cop ocial atcnço a duac ordcns do assuntos: 

a) Tonac orais on forna doDcqucnas nonraf±as, con as inprcscindiLs 

diviscs soparadas por subttulos o pargrafos bon narcados, dc ospacial incid&i-

cia sobro a acçto roligiosa o social da Igroja, nos caripoc da Artc( Arquitoctu 

escultura a Pintura ); Assirj±ncia ( Pdborguoa, !silos, Confrai.-as a 

do vria ordcri; iiositais o anfornagori, Santas Casas da 1Lisoricrdia, 0rfanato,C 

doias); Clncia; Conunicaio Social o cultural ( Inpronsa, Radio, Livraas, 

Confrarias c Irnandacics; Culto c Lita ( Pross6cs, dovoç'o ao SSrIo. Sacranori- 

to, Sagrado Coraçto do Jesus, N 

cona Sta. S ( doodo a ccnso na 

222. ( CLI todos Os graus 

Sonhora, cacla Santo, 

Fundaço do Portugal

liiqpirituc 

arc. ) :i1Qc.Q.P2.l; Diplou&cia 

at "0 s Concordatas ); Educo 

crist7i c pr5pria do cada 

Inctituto RoligLoso, con relovo para as grandos faroIlias - :.gostiniana, bcncditin 

franciscana, cior.'inicana, maclana, etc. ) IUssbe rc1iosas ocanso cultural 

doocic a oxpanso naritina, con vincado assonto na difuso cIa irpronsa o riodicina 

o da noticia gcogr$fica c huuana; no onsino da lingua portugucca a ostudo dos idlo 

nas nativos, roduzidos a grantica a dicionrios polos nissionrios: Orcions NIU. 

tares o participaçTo ocicsistica nac guorras cia cruzada, intoinas o oxtornas0 

Estos tenas coto naturaln'nto ligados cntro Si a, por boo, conv6n 

sublinhar ossa intordopcncincia. 

40 



ssir .obro a Arto, havor6 un artig do. ordom..goral,cou trs al1noas 

corroopondontos c sccc'os atr indica4as,o  alinoas on cada .Diococ, son csqüo-

ocr quo taubi so rcrcncian oc nonur .ntoo -acroa nçc ?arquias; a 
sore trataELa ci: artigo goral, cor.' crñscoos para Os artigos individ.uaib, quando 
a ir portãnc 	Intçao juo1'i qu- trti onto 	 o.i po r cada D. o  coo 
ou Par6qui0..L 	 oro ; a artigo do cnunicDoSoci. c Cultural var a tona on.gcral 
con aluo'.o aoo ucios principals o li&ao do tftuioo do peri6dicoo, convcniontc-
ucnto donarcadoc quanto no inlolo o flu (so fZr caco disco), o roulsscs para 
as Dioceses c Par6quico a do 	 _ccaap obrc vcta gana do cacao 
roliosa a social quo no podo doixar do ronctor para artiçoo individuals a para 
tljosjct onciaIt; Cu1tocLit 	a ton nccocoriancntc 1igaquo con as Dioceses, 

Parqu.ias a porvcntura p(--r"-  tenas particularco; o artigo QioccQos conportando 
v5ios tonas nas alncao do sou osquona, cst6 on conoxo con outros, cono a da 

para quo tor5. ronissooc; DloriaciacouaSantaS nao pc)c'Lcr csquoccr as 
alInao sobro as ThncIlioc, das Dioceses c Os artigos sabre as Concordatac, Acto 
Colonial, ctc. Educato a Encino ocupa-so das..Eacolaa, das Catodrais a dos Con-
vciitos, dos Scnlnos c Univcrsidadcs, dos Colos, ctc, a core. oscrito pclos 
autoros dostos artigos particularoc, para ovitar rcpctiçcs, rcuctondoso Para 
ales, caso algun no choguc a tompo do ontrar nosta iibrica Es a. r±tualidadc pa-
dor5 rcduzir-,so a sinpics cnunciado a bravo aprescntaço para os artigos ou al'-
ncas do cada Instituto Roligioso, or:bora no Loose pior concontrar tudo nun s6 
artigo a rorictor dectos pars. ole; IassoosRc1iosas c Exoanso Cultural tono 
o pririciro vocbülo or,, contici.o lacto, quor pronovidas por cligtosas ou Cloro 
Socular ou noouo crist'o singular, valcndo a pona fazcr-lhos c'Oucnto r5.pida alu-
oo Iwo artigos naioroo cia: Ordons issionriac, dovido ao profundo a1anco do 
ton"", pasta quo, cc possa taub6n procador ao inv6s, ror:otondo dams para osta 
artigo oral; Ordons:1ilitaroo agrag-las-a' todac en alnoas diopostas pola o' g  
do:: alfab(61tica dap dcoignaç'aos do cada uris.. 

b) Tçnas particularcs, sobrctudo biograflas con carotcr cultural a 
cclooial, no sontido nodorno do tcrLlo. 

4 - Os artigos gerais, noucadanonto as iJiococo, a on casos C'xcopclo-
nain ucorio o do tos parbculorcs, poeri oar rediodg,a por i.iais do u autor, 
constituindo-oottüircunctancia, un ciclos O.oro cdordonador do grupo, a fin 
do so alcancar a indispcnsvcl unidado. 

5 - Estes dois tipos do artigos quo, on princpio, tcrtO outradas in-
dividuals, podon, cont.do, ocr incorporados nun c6 artigocral, constituindo 
ura alnca do outro, dovondo-co , nosoc caso, abrir a rrthrica a parto, sinplo 
monte con ura cota. ssiu, por hip6tcsc alpsistoncia  
Diooasc do 	do Horosno . Mao tenbm n'o rcpugua 0 invorso. E, coma 6 do 
teda a convonioncia octabelocor una norris. una, parccc ricis convonionto a contra-
rio, j5 quo o artigo das Dioceses contar. con nuitas s.lncac, rids OU LiOnOS ox— 
tons(-c. Ilicc.iEo, pois, as rcnicobco (-) na 	 o c Dioccscs, tanto no quo ropoita 
i 	ssictancia corio a Confrarias a I rnandadoc a xlucaQqooEnsino; tratcusc—Cto 
nolas, dosonvolvidanonto as rostantos. 	Arto quo cc procossa en artigo do con- 
junto c nas Dioccocs a Par6quias, tar,,b6m ficar, on corrosponciancia par ucla do 
rcniss'cc. Dioponsan octas as luarcc, cono as Diocosco, a arto, Cboncia a outras, 
an quo so rofcrar.: do passagor:, nones cIa possoas quo tcro artigo pr6prio, afir: 
do avitar riultidT.o doscos cinais quo ostorvarlan os sorviços cia radacç7J.o C pouco 
aprovcitarian ao lob tar. 

4 
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6 	tI onbradatf das Diocosos, tanto podo sor osto 0 vochu10 coi:io a da 
torra quo a caractoriza. Rosolvcu-sc adoptar o noro da torra, introduzindo-ac, 
ncsio acsii., ontrada-roaisso, quando possari surr divicias. Ex: Alarvc ( Jiocoso) 

Faro; Açoros ( Diocese) 	I ingra, lhatraiao olv.l. ortio à.parto todas as indivi- 
clualidados cia cada J)iococc quo o Dorocororl , dc--do quo os Autoros ciostos artios 
das Dioceses Os coDUn.qucn a toipo. 0 osquona das Dioceses obcdoccr nais ou rionoc 
ao osqucua dUvulado na c:rcular ng •3• Sc:ipro quo o autor cia Jioccsc ro for a 
rosno das Parquias, dcvc tar cui.ciado on n.o uotcr porucnoros quo outran nostas. 

7 - o contr5rio r. ontrada das Par6cuias dispr-so- por ordom alfabti- 
ca dLS torras, scçuidas  da indicaço do Concoiho, nas cn volumic h 	'to, da lotra 
P , subordinadas todas ?iquolo vocabulo. 0 cocluorla foi conunicado na 5 • circular. 

8 - As Coiroaç'os a Ordons osa is ncrccor'o toda a atonç.o poss-
vol, per constituiron olonontos do notLcvol oporosidado 01.1 quasc todos os soctoros 
da vicia cist. do Pass o an-bigo Ultrariar. Os nones par quo so nais conhccid s 
oubotituir, cono "cntrada", a dosignaçao cannica. 0 osquona do artigo, quo podo, 
cono cc 6onais, ocr aciapt.ado a cada caso, onsta do. circular n12.5. 

9 - 	:inontoncnto bio-bihliogrfico, o D.H.I.P. no onitir$. nonhun sac or- 
dot e ou Roligioso au nosno Lei go, nor oxcnplo: nt6aio Galvao, ( oxc opt o vivos ), 
con scrviços ?. Igroja, sobrotucio os qua tonham deixado obra oscrita, inprossa ou 
no. Protondo-sa, naturalnonto, obtor a hibli grafia quanto possvcl coupleta, dos-
ses prostinosos intolcctuaio crist'tos. Dar-so-h rclovc • produçao li±crria (1i 
tcr6ia, latu sonsu ), dootacando, antcs do. BIEL., as 0' ""IS a quo no tcxto so no 
fez a rofcrncia bibliogrfica couplota, quo comporta Os sc'mintos alonontos bsi-
cost tftulos, lugar o ano da ociiçOL o. Na IIiL. quo dncarra o artigo, h5 quo antoca-
dor o tItulo, do none do autor utilizado. Os colaboradorco quo assinan Con iflJci0Lo, 

figurarta no princpio do volura on quo participaran, con a rcspoctIva sigla c a 
indicaçZo da Ordcn a quo portancon ou a cargo cultural quo (,,xorccu 	Professor do..., 
Jornalista, otc.. 

10 - As norras do ordonaricnto do apolidos conotan da 59 circular o rodu-
zon-so 0.0 soguintos alinc(as: 

a)iprai , pclo ltino apolido, rosno quo no coja o do riaior no- 
torjodcoo 	aciro o no Goi1vo5 Ccreiojro. Coicccro —ad opcico ruco os do 
tipo do Castolo Branco, nosno quo so no USC o hIfon. 

h) Exccpçbos: Santos, Bispoo,c Prados quo no consorvom a nono o pair 
iliaCo, POT aciplo, Jo'o c'o Dcu - S'io IisSona jcctzaz ca S 	ntno das,  
Chagas - Pr. 	Brs do Braga - iT. ( nouco do ro1iio, tanto con nudança para 
raotivos ro1iosos cono para a torra da naturalidade ). Has, Pcdro Jo.-6 	toyos - 
-fr., 0 • In. J 

Sc os frados fororl conhocidos polo nOne do ro1io c polo do socularos, 
ou nonos par oBtosdo quo por aquoloc, opta-oc polo flOflO cia socularoc ( "ontracia" - 
- o apolido ) o faz-so para ale, roni000 do no'.-lo do ro1igi2.o. 

dccis'o do doixar ao colaborador a faculdado do rcncar o 11i5nco 

do liuhas do cada artigo corrospondo 	cortoza do quo, ningu&T1ulolhor do quo o c& 
ospocialicta do cada i-iatria ton noço oxacta do oopaço cia quo nocoosita. Por&, 
cono cc trata do un Diciono a n7io dc Rovista ou Livro, h6. quo tor on conta quo 
0 ostilo dovo car conciso c so dicpcnsari clatorninadas conoidcraços on dosonvol-
vinonto oxcossivo. Ilo caso do algun colaboracior faltar a ostas rogras, ou ci oxpon-
tanoanento autoizaço par cc cortar alguno pornanaroc ou o Director cntrar or 
cor.iunicaçao con a autor, para su5crir a roduç%o dosojada. iTo ontanto, artigod coro 
Os das Parquias, por sua naturoza h'ao-do sor poquonoc, iito oxcodonclo nola colun4 
salvo nos casos cxccpcionais do Parquias nuito inportantos, do cidados ou vi1a. 
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12 - .No pr1ncpio do voluno, al&i do brcvo introducao a dofinir as linhas 
fundauontois do ori.cntaço do D.H.I.P. o cIa Liota dos colabordoros do 	o, inc1ui 
—so--to indicaQoqJrticas para usar 6 Dicion.rio, do quo fro partc as chavos das 
abroviaturas, da BIBL., t.op6nluos a outrac. 

13 - 	obra abrangr5 4 a 6 volunco, rlaio provwo1r2onto 6 naS flD.0 LlaiS 

do quo 4 ou 5 - do fornato do 16x23 en, on corpo C, cono 6 uso on obras dooto 
g6noro ( Dicionio do llist6i.a Ec1oo±.ctica do Espanha; Dicionio do Hist6.a ôc 
Ecpanhct; Diciono do Hbot6a do Portugal, Thicic1opdia Luso—Bra,,:iloira do Cu-i—
tura Vorbo etc. ). .pareccr on fasdculoo tionoabs do 64 laudas, porfazondo, polo, 
cada tomo, 768 pgi.nas, podondo. cstc i.tno do pub1icaç'o a nroro do p.5glnac vir a 
ocr alterado. 



•3 LISTA GOLABORADORES  

PORTUGAl4 

Aprovoitanos a onsejo para coriuiüoar a V. D:.-a. Os rais receites noues 

quo so prostaran a d.ar a osta obra cia Igreja, a sua valiosa contribuição desin 

teressada, quo ciocerto nto sorio Os i1tiuos, so acaso nais foron nocess6os 

Castelo—Branco ( ilanuel cia Silva') :. 

Choro ( Joao Bi;ct 	), Dr. 

Choro ( I'.116rio Bigotto ), Dr. 

Franca ( ilri o Lystar ), Dr. 

Gaspar ( Joao Gonçalvas ) Pa. 

Gonçalvos ( Ant6nio I1:anuol), Dr. 

Marques ( Joo ii'.), Prof. Dr. Univ. do Porto 

Ilatos ( Ar-tur Teodoro do ), Dr. Univ. dos Açoros 

Nascinento ( Bernardo Torroiro do ), Pa. 

Nevos ( Iloreira das ), lions onhor 

Olivoira ( TIanuol Alves do ) , Dr. 

Ranos( Luls do Oliveira ), Prof. Dr. Univ. do Porto 
I 

Vochina ( Jororiias Carlos ),1o. 

Castro ( 4nba1 Pinto do ), Prof. Dr. Univ. Coir:bra 

Cardoso ( rnando 

G&ioz ( Luis Palacin ), S.J. 

Huckolnann ( Theodoro ) Pa. 

Siqucira ( Snia parocida do ), Prof. Bra. U:v. S. Paulo 

Viotti ( Hlio Abranchos ), S.J• 



Wiciona-,io de £J(istó'iia da Sgteia em JC?oituyal 
EDITORIAL RESIST1NC1A, SARL 
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5a. e iltima circular 
Fase final da estruturaço 

lista de colaboradores 

Prezado colaborador, 

10 Vamos entrar na i1tima fase de estruturaço do D0H01.P0, 

o que equivale a dizor que , muito brevemente, vamos iniciar as enco-

mendas 0 

Ate'hoje temos rocebido muito carinho, muito major a dedi-

caço do que a frieza; muito mais numerosas as adesöes francas do 

que reticentes ou a negativa e a desculpa,que so raras ( urn dia se 

poder conhecer a preciosa correspondncia arquivada ), quer pela 

aceitaç%o do convite de co1aboraco, quer pelo envio de nornes de no-

v0s colaboradores, quer ainda pela remessa de "entradas", t?o insis-

tentemente solicitadas0 Nas con-,..o alguns colaboradores ainda no cor-

responderarn ao pedido de envio de vocbu1os, vemo-nos forçados a 

diligenciar obt-1os por outros meios0 Contudo, ainda 60  tempo de 

no-las remeterem, servindo ao menos para conferir corn as reunidas 
por alguns colaboradores em Encic1opdias ou Dicionrios Históricos 

e outras pub1icaçes ( Livros e Revistas ), afirn de no ornitirmos 

temas importantes0 Demais convm saber que, no nomento presente, 

este constitui o maior embaraco para o Dicionrio entrar na fase 

final da encornenda dos vocbu1os e sada dos fascIculos0 A partir de 

hoje, intensifica-se pois o labor da orgnnizaco do ficheiro, que de-

sejamos concluir dentro d.e seis meses, esperando que os colaboradores 

que ainda o no fizerarn, se apressera a mandar as entradas que, segun-

do os seus conhecimentos de História da Igreja, nos rni3itiplos aspectos 

definidos, julgarem obrigat6rio inserir0 

2 Entre os colaboradores que aderiram ao nosso projecto, 

figuram alguns que,no sendo prpriamente, historiadores, o vo en-

riquecer corn a sua ci8ncia especializada0 Decerto, h4 que terner - e 
algum j5 nos chamou para isso a ntenco, que percam a noço de Di-
cionrio e pensern escrever corno de revista tcnica se tratasse0 0 

0 a /  0 0 0 



mesmo risco pode ocorror, corn respeito a culto.res da Literatura. E. 

corno estI4 resolvido no narcar ninero deterninado de linhas - porque 

cada escritor 	que sate a extenso que o terna deve tonar - convrn 

assentar de vez que o colaborador, ao escrever corn o fito do valori-

zar o D.h.I. corn a sua colaboraço, far todos os esforqos por no 

perder de vista quo h dois perigos na determinaço dos unites de 

cada terna: curtodemaiseexcessivarnente longo. Sobretudo, convrn 

ter presente quo a prosa do Dicionrio h-de ser objectiva, concre-

ta, embora scm se aihoer da elegncia sóbria do estilo. E assim, fi-

carnos certos de que no haver necossidade de rejeitar algum artigo 

pelo empolarnento da exposiço ou do convidar o autor a alterar-ihe 

a forma. Alis, prevernos possIveis, no raais quo pouquIssimos casos, 

dificeis do evitar totalmente, era obra do colahoraço corn estas Ca-

racterIsticas. 

3. Para facilitar a arquictetura de artigos quo convrn apa-

recer corn igual ostrutura, a circular n2.3 levou ao conhecirnento dos 

prezados colaboradores o esquerna das Dioceses. 0 das Ordens Religio 

sas poder. ser o seguinte: 

1. Generalidades ( origern, caracterIsticns, fases da vida, projecço 

em sculos e nos principais lugares) 

2. Em Portugal: a) Entrada ( data, bulas, lugares das casas) 

b) Fases da vida religiosa, nos aspectos da ordern 

interna ( Regras, eapiftulos, Espiritualidade) e pastoral. 

c) Nones do major evidncia ( Escritores, Pregadores, 

Artistas) 

3. No Brasil 

eoutros pIses 
deexpresso portuguos a, 

antes denominados "Ultra-

mar Portugus". 

As mesrns trs alInea, tendo en 

cont, especialmente as Plissöes e 

qualquer outra particularidade espe-

cIfica 

N.E. - A- Escusado seria lembrar quo o aspectotoral 

engloba toda a actividade especIfica do Instituto que, nurna Ordern 

contemplativa so pode restringir 	oraço e nas activas conpreende 

o labor us inprensa, us rdio, na catequese, na pregaço, direcço 

espiritual, enfermagen, instruço escolar, nssistncia, etc. 



B - Decrto, havcr. !lrtigos gerais sobre Espiritulidado, 

Ensino, Assistncia, conJrme se esclareceu na 3- circular. Isso 
J. porrn, no impede que em cada Institute so trate sumriarriente desses 

temas. Para Os .ertigos gerais pede-se desde ja,  a colaboraço dos 

[\utores das Congregaçes u Ordens Religioses0 

C — Os nornes de major evidncie sero aqui sinpiesmente 

mencionados, apondo-se a seta 	, antes dequeles que nerecerem maior 

relevo e venhem a ter artigo separado0 

D - tiTaturelriente, aceitem-se sugest6es no sentido de alte-

rar o presente esquerna, so houver nisso convenincia. 

C esuene dl,--),s freguesias ter de conportar, polo menos, os 

seguintes pottos: 

l Localizac.o quanto s Dioceses, co Distrito 	Estado, no 13rall)0 
2 Breve história do povoado e do orego 

3 Populaço exacta ou aproximeda 

4 Igrejas, imagens, fostas religiosas ou profano-religioses 

50 Confrarias, hospitais o outras religioso-sociais, so houver 0  

No hever, no entento, especo pare lengos artigos, como 

se compreende. 0 autor ou autores do artigo do cede Diocese no p0-

de esquecer estes 'Tentradas", pare no repetir, per ox., pormenores 

sobre os factos hist6ricos do cade per6quia. 

40 Disse nas normas enviadas con a 3. circular quo o D.H.I. 
seraerninenternente biogrfico Entendendo-se poróm, bio-bibliogrfico, 

como alis se depreende, ao tornar a resoluço do no suprimir autor 

que tivesse ainda quo s6 urn sermo nanuscrito. 

Importa ma verdade, proceder. co leventamento cultural des 

figures releventes dg Igreje eiPortugal, no sentido antigo do Pals 

em expanso, que hoje arange as naçes de expresso portuguese0 B 

urn dos espoctos do ser relevante 	a feign-.o cultural, quo no se 

ha'-de diminuir por motives de espeqo, numa 6bra come esta. As bio-

grafias devon terminar corn enumeraço des obras quo no forem men-

cionadas no texto, podendo reduzir-se a simples nenço do none de 

revista os ertigos de memos relevo. Ex: artigos em i3rotria enos de. 00 



5 	Enf in, no pode doixar do se assentnr a norma do entrada 

dos vocbulos0 Se no h. divida de quo nt6nio Vieira entre em Vieira, 

duvidoso se Cardeal Saraiva aparoce en Saraiva ou em D. Francis-

co do S. LuIs0 As Dioceses e Arquidioceses ficaro no name da terra 

por quo so conhecidas0 

- J est 1ixd aa a norm  prri os nones do pessoas: Sempre 

pelo i5itimo apelido, excepto nones coripostos, que no so as forma-

dos pelos dois i5itimos apelidos ( ox: D. Ant6nio Ilendos Belo,)mas 

sin os quo por vozes so unom par hIfen, cono Castolo-Branco. Este 

apelido 	diferento do Castelo o do Branco, par formar como que una 

unidade fontica0 Estas excepçes so pouco numerosas0 

- Os nones do Santos, Bispos e Frades, quando se perdeu 

no piThlico 	do none conpleto de fanIlia, entran polo primeiro 

name. Assim Fr. Ant6nio das Chagas, s6 pelos eruditos ee  conhecido 

por Antonio da Fonseca Soares0 Coma todos od frades que mudaram o 

none per outro do Religio, vni aparecer em Antonio. Casos h, cono 

a citado do Cardeal Saraiva, quo so conhecidos pelos dois0 Tendo do 

se escoiher un, entrar nun e cam remisso no outro0 So a frado 

adoptou o local de nasciriento ( Frei Doningos de Coimbra ), tarfbm 

figurar no none de 1oaptismo ou prineiro none. Esta linha favorece 

casos coma Idcio de Chaves, tanbm dito sinpiesnente Idcio0 Nunca 

porm se usar5 a none do baptismo, se a Bispo, a Frade ou o Santo 

conserva o name familiar: D. Nrinuel Nendes da Conceiç90 Santos, Sta. 

Beatriz da Silva, Fr. Manuel do Cenculo. Coma n.o h regra sen 

excepç.o, osto ültino cilbora no v para a letra N, contudo parece 

preferIvel ficar na N on vez da V, apesar do sou none completo acres-

centar ainda Vilas-Boas. Sc se julgar inconveniento abrir a excepço, 

nunca so doixar do insorir ronisso on Cenculo •Vilns-Boas. Assim, 

em todos as casos dos names de major n'otoriedade0 

Como ostas normas podem afigurar-se complexas, a colabora-

dor quo quiser enviar "cntradas" no necessita de so familiarizar 

corn elas, bastando remoter a lista dos vocbulos, a tempo de so inclu-

irem no ficheiro, no lugar que ihes vier a ser indicado0 Importa, 

pois, no demorar0 



Aproveitanos o ensejo para enviar a 2- lista do colabo-

radores, podendD acrescontar quo outros wiis j oderiram verblmen 

to rnas ainila no comunicaram por escrito Coma de futuro pasare-

mos a corresponder-nos principalnente por meio de hnletins de en-

comendas, no tererios nportunidade do enviar nova lista, aparecen- 

do, no entanto, Os floiTleS de 

colaborarern0 

As encomenclas iro 

marcando-se o prazo para as 

Juito gostrirlqmos do lançar 

todos, no prIncipio do volun'en qu 

para a correio no princIpio do Nargo, 

letras A, B e C at fins de Agosto0 

a 12 fascIculo no final do crrente 

no, polo menos no inicio do 1979 
Esperando quo V. Exa0 continue a confiar-nos a sun boa 

colaboraço, subscrevemo-nos con estina e consideraco 

Lisboa, 14 (Le Fevereiro de 1978 

Do IT. Exa 

Atenc iosamente 

/ 	/1 E arn4 dt Afl411t.Q4 

Dr. Antnio . Eanha do Andrade 



2. LISTA BE COLABORADORES 	 PORTUGAL 

15 - 2 -- 78 

Alves ( iarcIsio Fernandes ) Fe 
Arai5.jo Ant6nio Sousa ) Pe Fr. 
Braso ( Eduardo  ) Embaixador > 

Campos ( Joo P. ) Pe. 

Carreira ( J. Runes ) Pe. Prof. Dr. 

Conde ( Ant6nio Linage ) Dr. - Salamanca 
Dies ( Pedro  ) Dr. Prof. Univ. Coimbra 

Pane ( A. Machado de ) 

Felix ( Jose Maria ) Mons. Dr. 

Ferreira ( J. A. Pinto ) Dr. 

Garcia ( Antonio Garcia Y ) Pe. Dr. Univ. PontifIcie de Salamanca 

Gornes ( J. Pinherande ) 

Gonçalves ( Iria  ) Dr. 

Jacobs ( F. H. ) - Rome 

Lime ( Ebion de ) Prof. Univ. Missouri, Columbia U.S.A. 

Lomax, Pof0 Univ. Birmingham, Inglaterra 

Martinez ( Hipólito ) Fe 
Martins ( Jose V. de P.na ) Dr. Prof. Universitrio 

Nonteiro ( Antonio de Castro Xavier ) D. Arcebispo Bispo de Lamego 

Santana ( Francisco Jose Gingeira ) Dr. 

Santos ( Cndido Augusto Dies dos ) Prof. Univ. Porto 

SchUtte ( P. J. F. ) - Rome 
Sousa ( Gabriel de ) Beneditino 

BRASIL 

Chicoli ( Maria Anglica Cerreaga Soler ) Prof. Univ. S. P. 

000/000 



Correa ( Carlos Humberto P. ) Prof. 

Cunha ( Lygia Fonseca da ) Bra. 

Oliveira ( Ilyrian Andrade Ri'oeiro do ) Prof. Univ. Minas-Gerais 

Passos ( J 0  P. Afonso de I'Ioraes B. ) Pe. Dr. - Prof. Univ. S.F. 

Rabuske ( Arthur Jose' ) S. J. 

Rubert ( Arlindo  ) Fe 

Vieira ( Primo ) Mons. 

For lapso inexplicvel, ornitiu-so o norne deste nosso presti-

gioso colaborador nn l. lista, quo foi o primeiro ou urn dos 

primeiros a prestar a sun incondicional adeso, polo quo pibli-

camente lhe podirnos desculpa. 



~Dicioáiio de Sfist'0 'iia da (Jg 1eja em W ottu gal 
EDITORIAL RESISTENCJA, SARL 

CRun 9Ljza Ie, 05. 91[it amede, 27'2.0 %q,. * ( Qd4. 687616 * i&Aoa 2 

4q CIRJUIAR 

E LIS11A  D. COLLBORADORES 

Prezad Amigo, 

10 Frossegue, no ciclo dos colaboradores que generoa.-

mente se encarregaram desse ingente labor, a tarefa de montar a mquina 

dos preparativos para o lancamento do Dicionri0 Por esse motivo, am 

da no conseguimos contactar corn todos os colaboradores poss.veis, no 

ignorando, porm que, no decurso da publicaço, outros nornes podem in 

gressar, us j longa lists que enviamos corn esta circular. Se nela fal 

tar algurn autor que ten.ha aderido de viva voz, lamentarnos a ornissgo e 

prornetemos remedi-1a logo que dein houvermos conhecimentoa Caso que 

algurn dos uossas amigos queira sugerir nomes (como alguns jA o fizeram) 

de possiveis colabnrad.ores, pars determinados assuntos, desde j4 agra-

decemos essa gentileza0 

20 Encontrando-nos, pois, em plena fase de organizaço 

do ficheiro, estamos a dois passos de entrar no rnomento de dar inIcio 

encomenda individual dos voc4bulos, que o mesmo dizer - rnuito pr 

ximo de lançar o 19 fascIculo. 

Antes, poróm, desejava entabular u's conversa intima corn 

Is colaboradores que j aderiram e tambm cern aqueles que, ou ainda 

no foram convidados ou se senternlesitantes, por este pu aquele motivo, 

entre os quais, o muito trabaiho pr&sente. Deste modo, responderei a 

todos os que derarn a sun precioss adeso e prop6ern sugestes ou levan 

tam dificuldades, sobretudo queles a quem no dei qualquer satisfaço 

ate este rnornento0 A intimidade da conversa manifests-se na dupla comu-

nicaco das dificuldades corn que d.eparei nalguns sectores, e da adesgo 

franca, entusiasta e de incitamento que caracterizou a major parte dos 

convidados que aceitaram cola'borar. 

Em primeiro lugar, quero-me regozijar corn a cornpreenso da 

maioria dos colaboradores a quern me dirigi, em Portugal e no Brasil, 

no tauto por aderirern i iniciativa de organizar nova Hist6ria da TZEe-
ja actualizada, em moldes cientificos e em forms da Dicionrio, corn 



as caracter.sticas desta espcie de pub1icaço, que permite, mais do 

que qualquer outra, a individua1izaço dos assuntos, nornedamente da 

biografia e a consulta r4pida de toda a casta de ternas relacionados 

corn a Instituiço Igreja. 0 que mais impressiona, em todas as respostas, 

6 o desinteresse que se manifesta, prescindindo da justa remuneraço 

do seu trabalho0 

Sern fugir a esse mesmo espIrito, apenas dois levantaram 

a hipótese de possIveis encargos desse jeito, para a Editora: urn, recor 

da a prornessa do urn dia, no caso de lucro, se lhe vir a remunerar a co 

laboraco; outro aponta a necessidade de se ihe pagarem deslocaçes, se 

tiver de proceder a investigaçöes para determinado tema encornendado0 

A Editorial est disposta a arcir corn todas as despesas 

que se tornarem imprescindIveis, apesar de no possuir capital entesou 

rado0 A propósito, conv6m narrar brevemente, corno nasceu a ideia do JJ—

cionrio, agorn que ele j tern asseguradas as estruturas que 0 permi-

tern lançar no mercado da cultura0 

Acossado hal  muito pela nocessidade, corno católico, de ser 

vir a Igreja, dentro das possIbilidades que tenho, resolvi tentar pre-

encher a lacuna de uma Hist6ria actualizada da Igreja em Portugal, em 

toda a extenso que este Ciltimo termo brange, no decorrer dos tempos. 

Sentia a responsabilidade de quem conhece a extraordinria acço da 

Igreja, no tanto na cristianizaço 	do Continente, europeu, corno s6 

bretudo na civilizaço crist dos povos de Africa, America e Oriente; 

e vg a ignorncia que grassa a esse respeito, por tantcscritoelicoscultcs  

e, mais ainda, no se sensibilizam por essa inaprecivel actividade e-

clesial e ate' minimizam. 

E comecei por bater a porta da Editorial Verbo que, delica 

damente e corn amizade sincera me exp6s a situaço difIcil que atravessa, 

consciente da avultada despesa que a obra acarreta. Para comprovar a sua 

boa vontade, facultou a utilizaço do seu rico ficheiro de gravuras quo 

constitui valioso auxIlio0 Resolvi no tentar qualquer outra Empresa, 

certo do quo a resposta seria idntica. E enveredei por urn caminho tra 

çado h6 mais de quatro s6culos pelo meu conterrneo, S. Joo de Deus 

quo, sem clinheiro, conseguiu levantar essa magnifica obta da Ordern Hos 

pitaleira0 Na verdade, os casos so diferentes, antes de mais, porque 

no arranquc da iniciativa Ja ele enveredara pela via da Santidade. Nas 

pensei que a graça de Deus C urns realidade actuante nas obras da Igreja 

e eu consicierava nesse nimero, esta de promover a edico do Dicion6rio. 

Recorri, pois, a urna Editorial p5bre, a que estava ligado unicamente 



por ser católicoe ]into reforçou-se o ideal cristo de ambos, porque, 

scm hesitac6es, logo ficou assente no parar mais. - Donde viria o di- 

nheiro?! 	No fa1tar corn a ajuda de Deus! 

A prirneira confirrnaço desta esperança convicta recebi-a 

	

Jf 	 IV 

dos amigos a que me dirigi. Que capital representa j, 	a colaboraço 

gratulta de uma centena de boas vontades, em que me apraz incluir a o-

ferta da Editorial Verbo.0. Ern'oora no possa agora publicr a lista corn 

pleta, revelarei, sern mais demoras, ns nomes de boa parte deles. Os res 

tantes que me desculpem, at nova oportunidade. Neste capItulo de boas 

vontades e aplausos, ser. oportuno acrescentar, de imediato, a franca 

adeso de Sua Eminncia, o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa o de al-

guns Bispos, Portugueses e Brasileiros, corn que j. tive possibilidade 

de contactar0 Sun Eminncia prontificou-se mesmo a comunicar a inicia-

tiva a todo o Episcopado portugus, numa pr6xirna reunio colectiva, 

	

A Editorial - para os que no conhecern - 	urnri Empresa 

católica que conta cerca de urn miihar do Sacerdotes, entre os leitores 

das suas puhlicaços. Escusado ser4 lembrar quo nela, corno na Igreja do 

momento prosente, no fnitar., decerto, a mesma viriedade do opinio 

que a pr&pria Igreja consente. E mais no direi, porque a censura per-

tence a Deus e, na Terra, o Papa e Bispos em comunho corn Ele. Na rnes 

ma ordem do ideia doutrin4ria, recordo quo o Director o , to sornente 

da organizaço do Dicion.rio e, de forma alguma a serS, da orientaço 

a dar a cada artigo, sobretudo no aspecto ideológico, porque tdos so-

mos da Igreja - Católica,Apost6lica,Romana. A censura do cada artigo 

ficar (por minha parte), corn a conscincia do c.ada urn, que no pode 

deixar de englobar a respeito dovido a f€ quo professa. 

Apesar do reconhecer desnecessrio, em absoluto esta reflo 

xo, ngo posso ornitir vpersuaso de que cada urn dos que compreendem a 

necessidade do possuirmos urn born Dicionrio de iiistória da Igreja, sa-

ber consagrar-se a elaboraço dos arigos quo puder escrever, corn a 

rectido e seriedade quo a Igreja ospera do seus membros, em todas as - 

acçes do dia-a-dia, talvez ainda mais, quanto 6 certo quo ficam perpe-

tuadas no papel 0  Por isso, ospero que cada istituto Religioso ontre em 

compita, no sentido do que urn no fique menos valorizado do que outro, 

o mesmo so entendendo a respeito das Dioceses e dernais instituiçes ou 

simples tomas. E no importa ter prosente a tr.'ibalho alhoio, para o su 

plantar oi.i tomar por modelo 0 que interessa 6 quo cada urn faça o melhor 

quo puder, certo de que a Direcço do Dicionrio no lhe pc mais en-

traves quo o da pr6pri natureza da obra0 



Deste modo, o Dicionrio sera' o quo os seus colaboradores 

quiserern que seja, pois cads urn 	o Director da sus parte'. A responsa 

bilidade do Dicionrio distrihuir-se-R, pois,por trgs grupos de pesso-

as: 

1. Quanto no planearnento e coordenaco ou estrutura da 

obra 	pelo Director; 

2'. Quanto a orientaço doutrinria e no ripor cientIfico, 

pelos colaboradores escolhidos pelo Director que ndiram, pars servigo 

da Igreja; 

3'. Quanto 11 edico, apresentaço grtfica e circuitos de 

venda, corn a respectiva publicidade, pela Editorial Resistncia. 

3'. For firn, breve adenda As normas envindas corn a 3 cir 
cular: 

a) escusado encarecer a importncia do urn artigo sobre 

EsFiritualidade que, nalguns casos, entrsr. antes de alguns Institutos 

Religiosos'. Imports, pois, fixar 9s vriss formas do quo " val revcs 

tir - o que ninguóm, meihor que o próprio autor pode indicar'. Ficamos 

assirn a espera quo os colaboradores do cads Instituto Beligioso ou ou-

tros, nos forneçam a "entrada" que, neste caso, ficaral  subordinada &.- 

uele vocbulo'. Assim, Esiritualidade: a) Agostiniana, etc'. 

b) A ImprensaCatólica formsr urn artigo que ser colabo. 

rado por autores do clero secular ou religioso e mesmo por qualquer lei 

go. Convm, pois, que cads Instituto Religioso e os autores das Dioce 

ses, nos comuniquern os ttulos dos perio'dicos, actusis ou desapareci-

dis, desde os tempos mais rernotos, afirn de, polo menos, se incluir a 

remis:o para o artigo onde figurar, se no merecer tratarnonto a parte'. 

c) 0 clero secular e religioso mantinham as suas Irman-

dades, que h todo o interesse em inventariar, so possivol, de forma 

completa'. Esse levantarnento geral S6 se poder(I'l efoctuar, corn a cola-

boraço dos autores dos krtigos das D-ioceses e das Congregaces e Or-

dens Religiosas, agradecendo, por isso, o onvio de listas, logo que a 

cads um seja possivel organiz-las'. 

d) As viLaseconcoThos podern figurar nas Dioceses ou 

em artigos separados'. GostsrIamos de incluir Os templos e a vida reli 
giosa do cads psróquia, em qualquer desses lugnres, mas pareco impos-
sivel conseguir co1bordoros qualificados pars todss e cads urns, o 

tando-se, por conseguinte, pelo principio do quo mais  vale a1imasdo 



3— 

quo nenhurnas 0  Convidarnos, porrn, Os flOSSOS colaboradores, para nos su 

gerirern nomes de autores que redijam breve notIcia que seja, quando 

no houver j investigaço exaustiva, a quo, neste moinento, ningum 

ir proceder. 

e) As Ordens heliiosas e os autores das Dioceses devem 

indiçar a tempo, os nomes de sacerdotes ououtros quo mereçam especial 

rnenço, afim do os seus nomes seren colocados na ordern alfabética e as 

sim completarem a listq quo oranizimos, especialmente voltada para s 

cubs mais rernotos, de quo oxistern instrurnentos do trabalho. 

f) Outras necessidades deste g6nero iro surgindo, quo 

Os próprios claboradores podern b(,vantar, porque sero bern aceites. De 

todas cbs pode soir o atraso dos fascIcubos e, por isso, so no mar-

co j. a ms do primeiro0 ITo entanto, esperamos aprontar os vocbubos 

que proenchero os seLLs primeiros, par todo o primeiro sernestre do prô 

xirno ano 1 978,  paro manter o ritmo do urn fasccubo de 100 pginas de 

dois em dois roses. To depressa sejn possIvel, por porte dos autores 

e polo acolhimento do piIblico, encurtor--se-i aquele espaço de interva 

lo entre dois fascIcubos. A propósito, insiste-se na encomenda sem pra 

zo, formubada no 3 circular, dos artigos que coda cobaborodor possa 

ir ja escrovendo, e ate'enviar antecipadarnente0 

g) E no se estronhe o pedido minucioso de ajuda no ela-

boraço do ±'icheiro, porque todos no's estarrios a trabaihor nebe, em ho 

ras vagas do nossa nrofiss?io Demais a ningum escapa a dificuldode 

do agrupar pessoas habilitadas para serneihante labor, nos condiç6es em 

que nos propusemos levar a ernpresa do Dicion(irio ate'final - as inicas 

possiveis, no contexto realista do momento presente 

A todos,rnais quo o nosso reconhecimento sincero, 0 agra-

decimento do Igreja, quo sornos no's - Episcopado, Cbero secular, Insti-

tutos Religiosos e Leigos - rara o quab todos nos propusernos trabalhr 

neste compo, em condiçöes to espinhpsns corno estimubantes 8  

Lisboa, 2 do Deernbro de 1977 
	

Corn saudag5es sinceras em Cristo 

(Antonio Alberto Banha de Andrade) 

P.S. - A correspondncia podc ser endereçada para a Editorial ou para 

minha casa: Rua do Tristo do Cunha, 34 LISBOA -  
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• Albuquerque (Nartim de),Prof. Universitrio 

• Alegria (Jose' Augusto), Pe. Dr. 
Almeida (Luis Ferrdde) Prof. Universitrio 

o Almeida (Fernando de), B. Prof. Universitrio 

o Almeid.a (Manuel Lopes de) Prof. Universitério 

o Alves (M Amelia Note Capito Lemos), Dr 

• Ameal (Joo), Dr. 

• António do Rosrio O.P. 

0 Baptiste (Julio Cesar), Pe. Dr. 

0 Borges (António Antunes), Mans. Dr. 

• Brando (Domingos de Finho), D. Bispo riuxilier do Porto 

• Brsio (Anténio), Fe© Dr. 

• Caeiro (Francisco de Game), Prof. Uiversitrio 
• Caetano (Narcelo), Prof. Dr. 

0 Castelo-Branco (Fernando), Dr. 

• Clemente (Manuel), Pe. Dr. 

C Cocheril (Naur), Cisterciense 
• Costa (Avelino de Jesus da), Fe. Prof. 1Jniversitrio 

Costa (Domingos de Sousa), Prof. Universitrio 

• Costa (Manuel Goncelves'), Fe. Br. 

O Coutinho (B0 Xavier), Pe. Prof. TJniversitrio 

O Cristino (Luciano CoelhO), Fe. Dr. 

0 Cunha (Joaquim de Silva), Prof. Universit4rio 
• Cunha (Rosalina de Silva), Dr. 

• Dies (Fernando Carveiho), Dr. 
Dinis (Joaquim Dias) , O.F.H. 

O Espanca (Tilio) 	 * 

0 Pane (Fr.ncisco .Leite do), Fe. Capuchinho 
Faninha (António Dies), Prof. TJniversitrio 

• Freire (Jose' G'ereldes), Fe. Prof. Univeraitrio 
o Freitas(Eugénio Andrade da Cunhe), Dr. 
• Gomes (Joo Pereira), S.J. 
• Gonçalves (Antonio Mogueira), Fe. Prof. Universitério 
o Guerreiro (Jerónimo de Alcntere), Chentre Dr. 

• inia (Alberto), Dr. 



Leite (António), S.J. 

Leite (Fernando), S0J0 

Lopes (Fernando Felix), O.F.M. 

o Lopes (Virgilio), Pe. Dr. 

Louro (enrique da Silva), Pe. 

o Macedo (JorgeBores de), Prof. Universitrio 

0 Marques (Jose), Pe. Prof. IJiversitrio 

0 Martins (Nrio), S.J. 

• Meneses (Geeta), Dr 

• Noreira (António Ilontes), O.F.M. 

Moreno (Humberto Baquero); Prof. Universitrio 

o Nunes (Eduardo Alexandre Borges) Prof. TJnivorsitrio 

• Paixo (Victor Braga), Dr. 
o Pereira (IsaIas da Rosa), Pe. Prof. Universitrio 

Pontes (Jose" Nari da Cruz), Prof. TJniversitArio 

0 Rego (Ant6nio da Silva), Pe. Prof. Universitrio 
O Reis (Sebastio Martins), Pe. Dr. 
. Rema (Ilenrique Pinto), O.F.M. 

Rodrigues (Manuel), Pe. Prof. Universitrio 

• Rob (Haul de Almeida), O.P. 

• Santos (Eugenio dos), Prof. Universitrio 
Saraiva (Pedro), Dr. 

Serro (Joaquirn VerIssimo), Prof Universitrio 

Silva (Ant6riio da ), S.J. Prof. lJniversitSrio 
Silva (António Pereira da), OOF OHO  
Silva (Liicio Craveiro da), S.J. Prof. TJniversitrio 
Soares (Ant6nio Franquelirn S. Heiva), Pe. Dr. 

• Soares (Torquato do Sosa), Prof. Universitrio 

• Teixeira (Manuel), Pe. 
• Toms (Filipe Ferreira Reis), Prof. Universitrio 

Vale (Alexandre de Lucena e), Dr. 

o Wicki (Jose), S.J. 

o Azevedo 	 BRAS IL 

N. B. - 0 per.odo colonial sera' trata 
do tarnbrn por colaboradores 

portugue sos 

• Azevedo (Ferdinand), S.J. 

o Calmon (Pedro), Prof. Universitrio 



o Cordeiro (Jose Pedro Leite), Prof. Universitrio 
• Cabral (swa1do Rodrigues), Prof. T.Jniversitrio 
o Lacom(mórico Jacobina), Prof. Universitrio 

• Piazza (Walter F0), Prof. TJni%rsitrio 

Ramos (Alberto), Arcebispo de 3elm 

• Santos (Nelson Flix), Prof. IJniversitrio 

• Willeke (Venncio), O.F.M. 
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34 CIRCULAR 

e En.comenda sern prazo 

Exino Senhor 

e Prezado Amigo 

Ao mesmo tempo que tenho a honra de remeter as normas 

furidamentais para deterrninaqo das "enradas" ou teras a versar no  

D. H. I. P,, corn o pedido de se pronunciar sobre elas, envio a al-

guns colahoradores, a prirneira encornenda, por duas raz6es que podem 
vir a motivar outras mais: por certos especialistas terem manifesta 

do o desejo de começar j, era virtude da longa idade ou doenca am-
da leve; e para dar major espaço de tempo nos colaboradores compro-

metidos corn outros trabaihos que, deste modo escrevero urn ou outro 

artigo nurn intervalo das obrigaçöes mais prernentes. Nesta primeira 
fase de encornenda sern unite de tempo cada colaborador pode reservar 
para SI os temas que desejar que, dentro da sua especializaço pecu 

liar, inultiplicar nas "entradas" necessrias. Agradego se pronuncie 
a este respeito, indicando Os voc4bulos que quer tratar. Quanto s 
linhas a ocupar, confio no born senso dos colaboradores limitando-me 
por ora a lembrar que nern devem se.r tantas que excedarn Os limites 
de urn  Dicjonrjo, nem to poucas que o artigo fique tratado ao de L 

ye, sein nivel cientiico e inforinaço exacta de que o leitor carece. 
Entre esta se inclui a Bibiiogafia, corn Autor, tItulo, local e ano 
de ediço. 



Logo que possivel, far-se-a' a prirneira encornenda corn 

prazos, dos vocbulos das letras A e B. Conforme sugesto de urn co 

laborador, oferecerernos 5 a 10 provas de cada artigo, aos co1abor 
d.ores que nisso estiverern interessados.Qraças A sirnpttica anuncia 
da Editorial Verbo,  o Dicionrio inserirg algurnas gravu.ras de ternas 
de rnaior iniportncia. 

Corn os ineihores cumprirnentos 

td 	 pa-,  

(Dr. António Alberto Banha de Andrade) 



PARA DETERNINAQAO DAS"EITTRADAS" OU TENAS A VERSAR  

NO D. H. I. P.  

L, Abranger todo o es-pa-go da acga'o2ortuesa em territ6rios sujeitos 

Autoridade nacional, i. e€, o Continente europeu, at4 actualida- 

d.e; e o Ultramar, 	independncia das Nac6es de expresso lusla 

da. Contudo, os dados dos &ltimos 70 anos (fini da Nonarquia) sero 

apresentados como elementos inforinativos que serviro de documenta-
ço para a Hist6ria, mas ainda no s5o histria, excepto naquele s-

pecto de materiais para ela. 
If 2. Sereniinentementebiorfico, proporcionado o major nmero possi.- 

vel de fiuras de algura merecimento (sern excJ,uir nenhum escritor, 
mesino pie no haja deixado mais pie urn sermo manuscrito) - crit-

rio adoptado pelo Abade de Sever, na Biblioteca Lusitana, 

3. Inc1uir pequena.s I monografias de cada Diocese  ou  

do Padroado, pier actuais, quer antigas, corn a lista dos Prelados 

e anos de actividade; e, se possivel, das princIpais povoaçes, apt  

nas no aspecto religioso (Assistncia, Arte, etc.). 

k 	Como no podia deixar de ,ser, prestar especial atenço a 	dou- 

trinaisinais ou corn eles relacionados. A lista destas "entradas9  consti-

tuir, porventura, a maior dificuldade para queni estA encarregado 

de organizar a ficheiro. Reunern-se aqui jA algurnas, na esperança de 
que os colaboradores - como alis a respeito das anteriores ailneas 

- se pronunciem a este propósito, indicando vocáhulos aqui no men-

oionados: 

- 	quer pintura, escult"ura ou arquitectura, para que 

se podem remeter Os artigos dns Dioceses, a firn de as alijeirar em 

extenso. Este inesmo expediente se deve tornar, ao redigir as rubri-

cas seguintes. 

- Assistência (Albergues, Asjlos, Confrarias e Associages 

de vria ordem, Ilospitais e enferinagern, Santas Casas da Misericór-

dia, Orfanatos, Cadeias 

- Cincia (P. Bartolomeu de Gusmo, Fr. Cristovo de lisboa, 



Pe. EstArgo Cabral, Borri,Capassi, Silva Tavares, Jalet, Estex'mann 

etc. etc.). 
- Cleroelnstitutos  Jieligiosos.  Em artigos separados, de-. 

ye apresentar-se do primeiro, a panorinica da instruco e valor so-

cial, no quadro da orgnica do Pals, atravs dos tempos. is Congre-
gaç6es e Ordens Religiosas sero tratadas em artigos individuais 
corn naenço da instituiço de cada Casa, e remisso para Os nomes que 

tiverem biografia a parte. Por sirnplificaço, os Institutos Religio-

sos, sempre que possIvel abrem corn a palavra mais vulgar: Francisca-

nosDoiuinicanos Jesuitas etc.  
- Comuni  	Sociil e Cultural (jornais, revistas, livros, 

Tipografias, Livrarias, Emissores radiofónicos). 

- QultpeLituriaemPortugal (e Ultramar, claro), de Cris 

to, Nossa Senhora (separadamente, cada Mistrio), Santos e Anjos (corn 

artigos pr6prios), corn especial refergncia, em rtigo separado, das 
Procisse, do Corpo de Deus, Anjo da Guarda de Portugal e des Povoa-

ces, So Sebastio, S. Vicente, Santa Iria, S. Nanços (apesar de len 

dário!), Santo António, S. Domingos, S. Francisco, Santo Agostinho, 

Santo Incio de Loiola, S. Francisco de Borja, S. Joo de Deus, S. 
Joo de Brito, etc.; Confrarias e Festas,etc. 

- Diplornacia coma 

-
Santa- Se. (Fundaco de Portugal: Censo; 

Sagraço dos Reis, Nunciatura, Embaixadas, Cismas, Questes Juridi-

cas, como Beneplcito Rgio, Concordatas, Relaçöes de Estado corn a 
Santa S6 etc.). 

- Ensino. Haver urn artigo de conjunto, que trate des Es- 
colas, Catedrais, Conventos, Serninrios, Universidades, (Coimbra, 

vora, Goa , Macau , Bale ) isto , dos tres graus de ensino, ecle-
siástico ou no: prirnrio, secundário e superior. Como os Conventos 
foram alfobres de ensino, as autores desta rubrica sero Os dos arti 
gos dos Conventos, Universidades e Colgios, etc. 

- Ordens I'Iilitares e participaço eclesistica nas guerras 
de cruzada, internas e externas. 

5. Estes :.ea.a.s Lerais pode ser tratados corn maior ou menor nmero de 

demeinbrainentosparciais, em artigos individuais, corn simples enun-

ciaco destes artigos (remisses _) naqueles ternas gerais. Pouco 
importa, neste momento, a forma par' que aparecero no Dicionrio, vis 
to que a i5ltiraa palavra caber ao autor de cada artigo que, no entan 
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to, tern de avisar corn tempo o organizador, a firn de se incluir cada 
urn, no lugar alfab4tico próprio. A propósito, convm elucidar, desde 

j,que/ °?atuito de ligar e coordenar "as entradas" que formaro o 

se usaro dais sinais gr&ficos: •-- que significa y; 

e > que indica vernde. Exemplo: Hospitais -- As8istncia; S. 

po de Deus> Hospitaleiros. Vemde quer, pois, significar que 

o vocbu10 ouconjunto de vocbu1os AN esquerda est4 1iado, apesar 

de tratado a parte, ao da direita, que 	sernpre o mais amplo. Ver ii 

mita-se, porm a indicar a nome onde se pode coiher a informao que 

naquele lugar (palavra anterior: Hopitais__)) se no esclarece 

6. Qesq,uena dasJ)J_QcQ, poder ser coma segue, se no houver suges 

toes que a alterein substancialmente: 

A) SituaçoGeorfica (corn as alteraq6es de fronteiras a-

trav6s dos tempos); ni'xmero e name this Freguesias, por Conceihos, corn 
principals templos e factos históricos; 

B) Hist6ria: a) Fundaojo, (pode incluir-se aqui qualquer 
a1teraqo de fronteiras; b) Sinodos diocesanos e Constituiges, pr6 

prios liturgicos, etc. c) Instituiçescan6nicas, incluindo Ordens 
e Congregaqes. Religiosas, Confrari.s, etc.; d) Santos, Bispos e Ci 

rigos do major relevo; e) Seminrios. 

C) Cultura: Nonumentos, Nuseus, Arquivos e Bibliotecas, JMUO  

sica, Ensino, Jornais e Revistas etc. 

D) CultoLiturRico: Festas principals e caracterIsticas, 
Santurios etc. 

E) Beneficncia: Niseric6rdia, Creches, etc. 
F) Lista dos Prelados, corn as datas e locais de nascimento, 

morte e acço pastoral, at 	actualidade. 
G) Bib1afia. 
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2? CIRCULJ 

Neu Exmo Amigo, 

Cumpre-me, antes de mais, agradecer vivarnente a atenço 

da sua resposta e a pronta adeso que se dignou dar nossa iniciativa, 

sendo agora a momenta oportuno de entrarmos na pormenorizaço do traba-

iho 

1. Coma convidei o meu Exirlo Amigo, na persuaso de que co 

iboraria em assuntos da sua especialidade, no quero, em prirneira fase, 

marcar-lhe qualquer vocbulo do piano, slicitando, pois, a fineza de 

me informar quais os temas para que dispöe de investigaço pr6pria e gos 

taria de tratar em artigos, certo de que, em segunda fase de planifica-

ço do Dicioiario, aceder encarregar-se também, de aipuns dos que, na 

primeira, licaram por distribuir. Coma se compreende, no vocébulo Por-

tugal inclui-se a Brasil Colonial e os novos Estados de expresso Portu 

guesa. 

Atendendo ao facto de ambicionar erguer uina obra colecti-

va que, ao mesmo tempo, seja informativa e critica, ngo podemos esque-

cer que importa evitar a repetiço e mesrno a disperso, corno ainda a di 

versidade de opinio sabre determinados temas Clara que no se pensa 

em sujeitar as colaboradores a urn tipo de pensamento inico, nas mat-

rias que ro colidam corn o dogma. Has toda a gente reconhece a conveni 

ncia de tentar a unidade, em todos o aspectos, na medida do vivel 

entre hornens civilizados e, sobretudo, cristos Nais claramente, dese 

java que, em caso de disparidade frontal de ideias, - decerto, mera 

hip6tese pouca provável - os autores visados dialogassem entre Si, ou 

at, se no vissem nisso inconveniente, convorsassem corn urn grupo de 

colaboradores da sua confiança, Corn este cuidado pretende-se, principal 

mente, edificar uma obra, quanto possIvel, corn unidade, evitando cair 

na dalorosa diversidade e desigualdade das partes de tantas obras o- 



colectivas. Lscusado sera' acrescentar que estes artigos sergo assinados 

e no deixargo de facultar a bibliografia essencial,remetendo tambm o 

leitor, qua-ado possivel,para estudos que registern major nimero de obras 

vlidas. 

2. Alm dos artigos de fundo, originais, entregues a es-

pecialistas, ter de haver artigos, redigidos j por pessoas que se ii-

mitem a sumariar o que corre escrito. n,  meu prop6sito reduir estes ca-

SOS ao minimo, afigurndo-se, no entanto, impossIvel, fugir de todo a 

ésta espcie de co1aboraçs. Tambm eles indicario a bibliografia funda 

mental. 

3. Tendo em ccnta o facto do termo da histria abrangida 

pelo Dicionrio, recordo que, no sendo fcil (se porventura for possi-
vel) escrever história em cima di acontecirnento ainda palpitante da vi-

da e corn irrberferncia activa na sociedade de hoje, também sera' desacon 

selhável esquecer ou omitir este to importante perIodo, que o leitor 

precisa de conhecer corn pormenor. Vamos suprar aquela dificuldade e 

atender a esta necessidade, por meio da simples informaco seca dos fa-

ctos, colocaudo deste modo nas mos do leitor, valioso instrumento de 

consulta que, no futuro, proporcionar. material de indiscutivel utilida 

de para se elahorar a história deste periodo. 

4. Porque toma a forma de Dicionrio, a nossa obra desen-

volver os temas  grais corn a extenso que cada autor achar razovel 

para se ficar a ter uma inforrnaço correcta do tema,devendo-se, no en-

tanto, sempre que possIvel, evitar o pormenor - sem prejuizo do trata-

mento justo do artigo - recorrendo a remisso frequente, quer para arti 

gos menores de figuras ou de factos referenciados, quer mesmo simples-

mente para determinada bibliografia. No caso - que poder esporadica-

mente acontecer - de o autor se esquecer do escrever para urn Dicionrio, 

haveré corn ele os contactos convenientes para, de comurn acordo, se re- 
duzir a proporçes normais. 	 . 

5. Como naturalmente ngo Se pode ornitir a biografia em 
separado os -viñtos mais relevantes da Igreja em Portugal, da mesma for  
ma quo a pequena monograf ía de temas, ficamo3 forçadoti e introduzir e—

ralmente dois tratamentos neste sector, visto haver outros desses ternas 

quo no devero figumr seno nor artigos gerais, remetendo para estes 

as entradas deles. Assim, ao tratar da Congregaço do Oratorio, falarei 

de Bartolomeu do Quenta1 Manuel Bernardes, Antonio dos Reis, Teodoro 

de Almeida, Francisco Jose' Freire, e tambOrn de Estcio de Almeida, Jos 



de Azevedo, Joo Chevalier e outros. Nuito provaveirnente, sobre os iilti 

mos no a1orirei novo artigo, contentando-me corn a simples remisso para 

o artigo geral, no respectivo lugar da ordem a1fabtica do apelido0 For 

temasou assuntos gerais  eaiieia monjg.Kafia entendo: Dioceses, Diplo-

macia corn a Santa S, Assistncia Social (Hospitais, Nisericórdia,etc), 

Ensino, Cisma do Oeidente e Portugal, Concilt de Trento e Portugal, Con 

cordatas da Igreja corn os Reis ou Fresidentes da Repblica portuguesa., 

Arbe, Cincia, etc.. 

Porque estes ternas se tornarn, corn facilidade, demasiado 

longos, no desistirernos deles, rnas rodear-se- a dificuldade rernetendo 

o leitor para o artigo independente, individual. For exernplo, no caso 

citado, incluir-se-CIA Manuel Bernardes em "Asctica e r'I±stica dos Orato-

rianos", pare, dar do assunto,a ideia geral; mas tambrn se encaminhar6 o 

leitor pare o artigo que, separadarnente lhe proporciona o desenvolviinen 

to que merece 0  

Os artigos gerais e as pequenas monografias podem, se as-

sim for aconselhvel em determinados casos, ser elaboradas por mais de 

urn colaborador. 

6. Em princIpi., a obra ire' abranger 4 volumes, do formato 

de obras congneres portuguesas, corno a Enic12a Verbo e a Dicion-

node Histria de Portugal, corn maior •u menor espessura, consoante for 

determinado pelos servicos gr.ficos. Atrevo-me, no entanto, a supor que 

posse atin;ir cinco volumes, devendo este, ou mesmo urn sexto tomo, agre-

gar acrescentamentos e correcç6es. For rnotivos facilmente compreensiveis 

a Dicion.rio sair em fascIculos,que começaro a aparecer, corn a perio-

dicidade possivel,na melhor des hip6teses dentro de urn ano. 

7. Julgo,deste modo, haver conseguido fixer a imagem, em 

linhas gerais, do Dicionrio que so pretende orgenizar, deixando pare 

terceira oportunidade, que espero sejPL a i.lttma, n eumirnioiço da estru- 
a entradas por ordem alfabtica, 

com a indicaço dos autores do cede artigo. Nesse plano estrutural ainda 
surgiro artigos scm nome do autor, para dar a V. Ex. a oportunidade 

( do atender 	solicitaço detrás, de tornar conta do rnais alguns vocbuios 
e indicar Os nomes de possiveis colaboradores pare rubricas deterrninadas 



Depois cIisso, recebero todos a encomenda formal, se assim o deseja-

rem, podendo, no entanto, começar a redigir os Artigos, logo que, por 

qualquer meio, ihes for notificad.o quo no surgiram dois colaboradores 

a pretenderem versar o mesrno tema 

Deste modo, me despeco por hoje, COffi os melhores cumpri- 

mentos 

Lisboa, 1 do Junho de 1977 

    

     

  

(cJ 

  

   

t (s 

    

(António Alberto Banha do Andrade) 

P.S.  Envia-se a presente circular mesmo a urn ou outro Amigo que ainda 
r10 respondeu a primeira, por pensar que so desejam pronunciar-se 
depois de conhecerem o que ento prornetia comunicar nesta segun-

da. 
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l CIRCULkR 

Neu Caro Amigo, 

li. muito tempo que vrios amigos me ponderaram, em con-

versa, a necessidade do ngo deixar desaparecer mais historiadores de 

primeiro cuilate, eclesi.stic,e seculares cristos, sen lancar uma 

nova História da Igreja em Portugal, baseada em investigaço cientifi-

ca que ultrapasse a prestirnosa mas insuficiente obra de Fortunato do 

Almeida. Nern 	de somenos importncia a consideraco do momento polIti 

co actual, em que convm relever a benemrita acqo da Igreja na His-

t6ria de Iortugal. 

Para labor deste gnero, bastaro em princIpio, trs par 

ticularidades: urn planificador e coordenador; colahoradores especiali 

zados que se empenhern na ideis de dotar a Igreja em Portugal, corn urns 

História capaz, dentro da metodologia do momnento presente; e urns edito-

rial que arc1ue con o eXpediente  do Secretaria, ediço e difuso. 

No se escolheu o planificador e coordenador que, siinal 

resultou da amizade de alguns amigos, a do sen pr&undo amor Igreja. 

A Editorial foi a segunda por dc contactads, que sceitou a ideia corn 

O1bilo Urns dificuldade surge, porrn, logo a partida: a Editorial Cato' 

lica Resistncia dispe de capital social muito reduzido e so' corn o 

ideal qua a move, se pode sbalancsr a to vultoso cometirnento, quo a-

penas viral  a dar lucros, a longs distncia0 

Na rninhri rnisso de jilntar os cola'ooradores mais qurilifi-

cados, te'Th a a honra de a convidar, na espernnca .fundada de o vir a 

contar entre os rnelhores artifices intelectusis desta ohra Desejava, 

porrn qua me dissesse se est disposto a colaborar nestas condiç5es: 

/ 0. 
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gratuitanente, ou ficando a espera do e^xito editorial, e desde j6 corn 

o direito de receber,  sem mais encargos, urn exemplar da oomTa0 

Claro quo, so algurn destes condicionalisruosfosse sufioiente para o a-

faster, egradecia a frenqueza de o menifestar, porque tentarlamos re 

solver o caso de quciquer forma. 

Em segunda circular ebordarei outres questes, como a do 

motivo por quo se preferiu a estrutura do Dicionrio . de História, 

extenso dos artigos, urgncia de entrega dos mesmos, modo do lancer a 

publicego, etc. IlTesta ou numa terceire, dar-se-A conta des edesöes 

de colaboradores, podendo-se desde j adienter que coritemos corn pro- 

messes quo permitiro reunir 	nosse volts, todo urn escol de historic- 

dores portugueses e bresiloiros, qua tarn tratedo aspectos da histôria 

da Igreja em Portugal e seii entigo Ultrnmnr0 

A correspondncia pode ser dirigida pare a Editorial ou 

pare minhs case: Rue do Tristo de Cunha, 34 Lisboa - 3 

Esperando merecer a sue melhor atenqo0 

Subscrevo-me Amigo e Admirador sincero, desde j muito 

grato0 

Lisboc, 13 de Flado de 1977 

I 

(Antonio Alberto Banha do .Andrade) 
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